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A GRANDE COMPETIÇÃO DO FUTEBOL PORTUGUtS CAMPEONATO D A 2.A D IVISÃO 

SPDRTIDG auançou em pontos A úl tima iorn a da 
Trava-se luta em algumas posições, e mais nada. 

CRÓNICA DE TAVARES DA SILVA 

A jornada n úmero vinte e 
um nada acrescentou a 
um c a mpeonato que 
vem arrastando-s •, já no 

estertor. Todos os torneios , 
quando o campeão se divisa muito 
cedo, perdem um grande quinhão 
de interesse. Que dizer, então~ ao 
cair sobre uma competição de fu­
tebol a dura provação da não in­
clusão dos internacionai s ? 

Foram afectados, principalmen­
te, três club, s. Apesar disso, a 
j ornada decorreu com normali­
d•de e os resultados constituíram 
o golpe de misericórdia. O Spor­
tin't d islanciou-se ainda m• is do 
seu directo rival.Separam-no ago­
ra, do Benfica, sete pontos de dis­
tância. Este, em segundo, e• tá a 
grande distância do Estoril. em 
terceiro, numa óptim• classif:ca­
ção, Belenenses e Porto s•guem­
se, a um ponto do Estoril. e na 
luta para o terceiro posto. Entre 
o primeiro e o quinto, o lote da 
guarda avançada, há uma dife­
rença de 19 pontos. Os outros 
estão ainda abaixo da vint~na. Em 
último encontra-se o Srnjoanen­
se, e em penúltimo estão dois 
clubes, Boavista e Famalicão, de­
cidindo o pleito, De momento, 
Famalicão leva desvantagem, mas 
as ú)limas jornadas ditarão a sen­
tença. B~avista não poderá dor­
mir tranquilo. 

O quadro da classificação geral 
é o srguinte: 

Sporlinlf 39 pontos, 19 vitorias 
1· empate e 1 derrota, 101 bolas 
contra 34; Benfira 32, 16 vitorias 
e 5 derrotas, 83 39; Edoril 27, 13 
vitorias l empate e i derrotas, 77-
43; Pnrlo 26, 12 vitorias 2 empa­
tes e 7 derrota•, 60-40; Be/enen· 
ses 26, 12 vitorias 3 empates e 6 
derrotas, 50-26; AI/ético, 20, 9 vi­
torias 2 empates e 10 derrotas, 43-
52; Olhanense 19, 8 vitoria. 3 em­
pates e 10 derrotas, '16 62; Guima · 
rães 19, 7 vitorias 5 empates e 9 
derrotas, 66 66; S elubol 18, 7 vi­
torias 4 empates e 10 derrotas, 38-
32; Académica 18, 8 vitorias 2 em­
pates e 11derrotas,43-67; Elvas 17, 
S vitórias, 1 empate e 12 derrotas, 
49-70; Boavista 15, 5 vitória~, 5 
empates e 11 derrotas, 35-57; Fa­
malicão 18, 5 vitórias, 3 empates 
e 13 derrotas, 48-80; Snnjoanense 
5 pontos, 2 vitórias, 1 empate e 
18 derrotas, 20 bolas contra 92. 

Marcaram- se 32 goo/$, sendo a 
maior diferença conquistada pelo 
Olhanense. 

Foram poucas as alterações. 
O clube algarvio subiu um de­
grau, ficando a par do Vitória de 
Guimarães e diminuindo a dife­
rença que o aeparava do Atlético. 
Também a Académica, grupo ani­
moso, passou a emparceirar com 
Setúbal. 

Foram apurados os srguintea 
resultados: 

Desde o n.• 1, 2.ª Série , 
cada exemplar, 2 $ 5 O 
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Belenenses .• 
A\:adémica •• 
Fàmalicão ... 
Porto ....••• 
S porting ..•. 
Atlético ..• . . 
Sanjoanense 

2 - Benfica •• .• • 1 
1 - Vitória S ..•. O 
3 - Vitória G . . .. 3 
3 - Elvas .••• .. • 1 
4 - Boavista •••• l 
3 - Estoril •• • •.• 4 
1 - Olhanense . , 5 

O Belenenses venceu bem. Em 
conjunto, a equipa foi superior 
ao Benfica: soube defender-se e 
atacou com pertinácia, especial­
mente no primeiro tempo. Rápi­
dos, combativos, ousadamente, os 
belenenses atiraram-se para o ata­
que, e remeteram o seu adver~ário 
para os sectores da defesa. E •te, 
contra atacou, com êxito, algumas 
vrzc•, desenhando bons esquemas, 
mas nunca revelou poder de re­
mate à altura. Os benfiquenses 
chegaram algumas vezes à f rente 
das balizas; aí desnortearam-se. 

A Académica bateu o Vitória de 
Setúbal. O goa/ solitário só che­
gou no fim, e tal manteve o inte­
resse pela partida. Mas os estudan­
tes mereciam o triunfo, pela 
forma como se bateram e o espí­
rito de equipa de que deram pro­
vas. Faltaram as jogadas claras, 
de movimentação geral, e o cho­
que substiluíu a passagem para o 
homem desmarcado. Os setuba­
lenses lutaram, no entanto, com 
energia, e não salram do campo 
diminuídos. 

Os doi• ri vais da Associação 
de Braga fizeram um futebol mais 
à base do entusiasmo do que da 
técnica. O Famalicão empenhou-se 
com denodo, mas encontrou um 
adversário firmemente decidido 
a não se deixar bater. Sucede­
ram-se as jogadas de ahque num 
e noutro campo, e o empate re­
presenta, em síntese, um resul­
tado justo. 

O Porto desembaraçou-se do 
Elvas com certa dificuldade 1 
O resultado foi atingido com os 
elvenses a vencerem por uma bola. 
Ao quarto de hora, os rapazes do 
Porto constguiram o empat•, e 
como goa/ puxa goal, dai a pouco 
PStava estabelecida a igualdade. 
E não se pode dizer -iue o resul­
tado não exprima a verdade; o 
certo é que o Porto foi superior. 

Os /eõe.• venceram com mérito 1 
Porque o Boavis ta soube bater-se, 
fazendo a vida cara ao adversário. 
Os sportinguistas,com uma equipa 
de última hora, organizaram bons 
esquemas, most rando todas as 
unidades saber de j ogo. Quando 
o fôlego começou a faltar nos boa­
vistas, os leões caíram a fundo e 
venceram, consolidando a sua po­
sição no torneio. 

O E•toril não se deixou sur­
preender pela r apidtz do adver­
sário, organizando conscienciosa­
mente os seus lances, e mostrando 
poder de remate - a arma mais 
terrível de uma linha de ataque. 

Os algarvios dominaram os san­
joanen•e•. Nada pode a boa-von­
tade, por vezes, contra o melhor 
jogo. Eis as caracterhticas duma 
jornada que temos de r esumir, 
por carência de espaço. 

T. S. 

não pôde indica r o c ampeão 

A o campeonato nacional da 
2.• Divisão, que se adivi­
nhava animado, parece 
estar reservado um •Íim 

de feita .. aborrecido. Se quanto se 
diz - em Lisboa, o• úllimo1 boa­
tos desportivos têm sido terrl­
veis» 1- vier a confirmar-se, te­
remos a eliminação de um clube 
ou a irradiação de um dirigente. 

Como o assunto está entregue 
aos cuidados de quem de direito, 
deixemoa que tudo se esclareça 
convenientementt . Que se faça 
justiça, cu•te o que custar, •ão os 
nossos melhores desdos. 

Não se lendo efectuado o desafio 
Unidos do Montijo-Sporting de 
Braga, por decisão da F. P. F., 
apenas se realizou o jogo Lusitano 
de Vila Real de Santo António­
-Oliveirense. Triunfaram os al­
garvios por 3 O, o que os coloca 
em boa situação na prova, de mais 
a mais não se sabendo por ora o 
que vai passar-se quanto ao Spor­
ting de Braga e ao Onze Unidos 
de Montijo. 

Os montijenses são irremedià­
velmente últimos no torneio. Mas 
o Olivtit:.ense espreita agora os 
acontecimentos. Pode ser «se­
gundo», a de•peito da sua situa­
ção de 3.0 no mapa actual. Também 

pode ser que náó seja •• . Só o in­
q11érito ordenado pela Federaç1o 
resolverá em definitivo. 

Por agora, a classificação dos 
grupos concorrentes é a seguinte: 

Lusitano, 6 jogos, 4 vitórias, 
2derrotas,10 bolas contra 7, 8 pon­
tos; Sporting de Braga, 5 j., 3 v, 
2 d., 9 b. contra 3, 6 p.; Olivei­
rense, 6 j., 3 v., 3 d., 8 b. contra 12, 
6 p.; Unidos do Montijo, 5 jogos, 
1 vitória, 4 derrotas, 10 bolas con­
tra 15, 2 pontos. 

No desafio de Vila Real de Santo 
António, o Lusitano revelou-se 
capJZ de conquistar a promoção. 
Todos os seus tentos foram obti­
dos na primeira parte do encontro, 
mas os oliveirenses desperdiça· 
ram também algumas oportuni­
dades. 

Nos últimos 'i5 minutos não 
puderam os visitantes, durante 
algum tempo com nove homens, 
modificar a sorte do jogo. O re­
sultado. afina], aj uata-se à supe­
rioridade dos vencedores. 

o, grupos: 
L u & il uno - Isaurindo; Mortá­

gua e David; Camarada, Madeira 
e Caldeira; Almeida. Va•ques, An­
gelino, Cal vinho e Germano. 

Olioeirense - Teixt ira; Henri­
que e Joaquim; Oliveira, Castro e 
Eurico; Santos, João Tavares, Pi­
nho, José Tavares e Armando. 

AN D EBOL 
E' preciso tomar providências para remediar a crise 
de árbitros que põe em riscos a vida da modalidade 

F ora marcado para domingo 
o segando encontro Spor­
ting-Belenenses para np11· 
ramento do flnallst11 do 

campeonato nocional de and< boi, 
'cojo resoltado er11 declsh,o, pois 
os 11dversárlos ht1t1iõm empatado 
no primeiro Jogo. 

Trat11t1a-se de amn partida im· 
portnnlísslmn, li qaal se lig11t111m 
pesodas rtsponsnbllld11des, pelo 
qae era de pret1er o maior es· 
cn1palo n11 escolha do árbitro de 
q11em dependeria t1flMI 11 rega­
l11ridade da competlç!io. Contra 
toda a expectativa, dando mols 
ama prova, a deflnitit1t1, da folta 
de critério posto no exercício das 
saos fanções, 11 Comlss6o Dlstrl­
tft l nomeoa am eprendlz, sem 
aotorldede nem conh~cimentos 
saflclentes para o desempenho 
do sao espinhosa mlss!io. 

O resoltndo foi, como ere de 
presamlr, desastroso; estragoo• 
-se am eneontro qae, de inicio, 
se 11present11t1a sob os melhor es 
eospiclos, com dois grapos 11 jo­
gar an imosa mos desportiva• 
mente. 

O Sporting 11encea pela mínima 
diferença de om ponto, m11s o 
clobe derrotado recorreo da de­
clsllo, landamentando·se em 
nraoe erro de apliceçl\o das leis. 
Se 11 11Jeg11ç60 se prooar, o Jogo 
terá de ser repetido f', mais ama 

11ez, os jogadores serllo os o!tl­
mas da lnc11pacldade dos dirigen­
tes qoe lhes sllo Impostos no 
campo; malta coiso reprovávtl 
qae se p11ssoa neste domingo, 
dentro e fora do terreno, resol· 
toa do eneroamento geredo pelas 
lantcslas e mlopl11s do sr. Snl· 
g11do. 

Reqaerem•se argentes e seve­
ras medidas para solv11ç60 do 
11n1tbol llsboet11, qae se deso· 
rlenta tm ambiente de l11lta de 
conlianç11, por ama dellci~ncln 
de agentes técnicos qoe Já de 
longa data temos apontado nestn 
reolsta e pnr11 caj11 compensoçM 
nadn se tem leito nas esferas com· 
petentes. 

Sopondo qae fica aparado o 
representante lisboeta na llnnl 
do campeonato federativo. esta 
provo está longe do sea desfecho, 
porqae no Porto os clabes apo· 
r11dos n!io se entendem qoanto !t 
forma de se enfrentar e, para 
ama competlç60 qae exige seis 
Jornadas, restam npenos tresdo­
mingos, visto a Federaçllo ter 
sido já informada qae o sr. DI· 
rector Geral dos Desportos de 
nenhama lorma aatorlza prolon· 
gamento dn épocn legol, qoe ter• 
mina em 30 de Jonho corrente. .... 



N M se olvldõrllo filcllrnente 
a s demons troçõu de pt• 
tlnagtm nrtlstlc11 qoe Ili· 
gons famosos campfões 

- belgns. lnglescs e soiços - ole· 
rom lozer 110 P11vllh60 doa Des· 
portos, 11Qotle recinto do Porqoe 
Edaardo VII qoe, em tllo boo ho· 
rn, 11 edilldode lisbonense rcsol· 
veo edeptor parn pr6tlcos des· 
porlist)S. B •m h ojnm - todos 
eles, e, especlolmentc, todos cios 
- pela liç6o qoc derem e deue, 
certamente, serolr de estlmolo 
às nossos prath:nntts. Qoe, diga• 
-se, em obonodo verda de, as por­
togoesas cllo se dlmlnolram no 
conlronto-e qoe dlllcll compe· 
tlçllo ! - com os «mor ovllhns» de 
Eoropn. Clero qot tles, eles e 
elos. stio Infinitamente soperlo­
res, pela perlelç6o dns llgor11s 
feito de pr6tlc11 e exercklo cons· 
lente, mos certo é qae os noss11s 
gentis compotrlotes nllo se lnfe­
riorlzarnm em demoslo de modo 
nlgom. E gonhornm, ott!, em de· 
senooltoro e gr11closldode- por· 
qoe, nesse pnrtlcolor, os senho­
rlnhns losltonns le1111m o palma a 
q aon tcs «g 1 r Is•, «m esdem o lsc l les» 
oo •frcolelns• por ol nporcçarn ... 

~ 1\ pntlnegem artrsllca cst6 
olndn pooco desenvo h>ldn entre 
nós. 1\ fnltn de prooes com c11· 
rllcter ofici ei - qoondo é qoc se 
dlspotnr6 o primeiro compeo­
nnto dn modalldnde? ! - obrigo 
o treb ilho de pnrtlcolcres, e, 
esse morno, r.!lo tt-m tido 11 c:om­
ptnseçllo de11ld". Poocos slio os 
prollcentt'S, podendo, ah!, con­
tnr· se ptlos dedos dr 11mb11s os 
mlics ... Niio tem hooldo lncenU· 
11os de espécie elgomn - nem 
freqoencl11 de rtoolõc s qoe jos· 
tlliqoe o nlmt'jedo 11p ~rlelço11-
mento. Vloe-se. 11lnd11 hojt', de 
lnlclctlon p11rUcolor e do coto· 
slosmo e de d edlceçllo de ons 
qoentos «professores»(?)- sem 11 
nectssl!rln prepnrrçlio P'é11ln -
qae nem seqatr lloernm mestrt's 
comprtentt> qoe lh•s enslnnss•m 
o pooco qoe s~bem. Mas qoe J6 é 
malto 1 Claro qoe o oprendlin­
gem, nestas cond·ções, nllo p de 
resoltnr - como de11l11 e era pre· 
riso. JJsé Soares, jo tomcnte e 
jaslilicnd11mente considerado o 
pnllnedor 11 rtlstico portago~s 
n.0 1 ••. oprendeo 11qollo qac exe­
cot11- de soe cont11erisco 1 E os 
outros? 1 P oocos stlo 1 Xnoler de 
llr11djn, Leonel Costo, Gt'rm11no 
t!ognlhães, Carlos de Oll11clr11, 
l'll!rlo Lopes, 1\lbcrto Fnrlo, Er­
nt'sto Nnsclroento •.• Qa11ntos 
mels? ! Tudo qoe sobem é rodl· 
mentor e simples - e por Isso 
n&o podem tnslnnr melhor: e 
nllo podem •.• porqoe tombém 
nlio lho enslnorom ! 

Costa· nos, slnccrnmentt'. es­
crever o qoe acima llc11. Mns 11 
uerdode n!lo se negn 11 ninguém. 
E nllo constllal segredo qoc 11 pn• 
tln11gem 11rtlstlc11, t'm P ortoaol, 
est6 rindn ... no lnfllnclo J Por 
qae se espera, pois, pnr11 lhe dnr 
o ramo conoenleote? 1 J6 qoe 
somos c11m peões do Mondo em 
oqoei em potfns. bom serln c o­
meç11r 11 caidnr•se mais 11 sério 
d11 potlntgem 11rtlstlca - sobrt'· 
todo do pntlnogem 11rllstlc11 feml· 
nine. Ondt- estllo os sac:essorns 
de f111rlo Hei •n11 de SI!, de 1\1-
dloo de f1ontargll, de Gin11 Cam­
pos e de Joone Torro?! l\lndn 
lorom, estes, 111 melhorzlnhns 
prot1c11ntts lositan11s .. . E' certo 
qoe 11 E11te Croz tem 1111lor: qoe 
a peqoenlt11 /'\orlo 1\ntónlo de 

ARTE E BELEZA 
proporcionaram patinadores estrangeiros 
e campeões famosos da especialidade em 
suas ex ibições no Pavilhão· dos Desportos 

Vasconcelos é orna promess11: 
qae 11 /'\orlo Helena Simões JI! 
11flrmoo qo11lld11des a desenool • 
11er; qoe o Qolo11 Boptlsta contl­
no11 11 m11 nter o «fogo sngrodo» 
com 11 mesm11 devoçllo de h6 oos 
onos: qoe 11 Til11 Pedroso tem 
Imenso 11ontode ••• Enfim f Mos 
todo Isto não bnstn J tt&o chega f 
E' preciso cont lnaldnde de pro-
1111 s, especlolmentc de competi­
ções ollclnis, pois só osslm pO• 
der6 hnver seltcçlío e se 11tlnglr6 
n perfelçllO. Qae, no menos, 11 
vi nda nté nós de c11m peões le· 
mosos servisse p11r11 cricr estí· 
mofo- nlgo SI! oproPeitondo dos 
scos bons ensinamentos. 

Na pista do P1111!lhlío dos Des­
portos oluer11m-se, doronte os 
lnteronlos dos Jogos p~rn cs 
c:11mpenn11tos de oqoel do Mondo 
e do Eoropn, momtntos inolol· 
dd11els de crte e de bel•zi, 11li· 
tades m11gnllices. esl'oltortils. di· 
gnos de cinzel de om mestrt'. lillo 
se esquecem como locllldnde 
esses fogldlos mlcatos de exibi· 

çllo. 1\ gr11c:llld11de d11s senhori­
nhas, 11 soo desen1101tor11 e elc­
g6nclo, 11 perfelçllo com qoe de· 
senh11r11m zs flgoros cldsslcos do 
patinagem or tlstlca, nam ritmo 
certo e segoro mos qacse sempre 
com dcrlt111ntes, enc11nt11r 11m. pc· 
sltlvomentt!. n ;isslstenc111. 1\lnd11 
se nllo tinha 11lsto tspcct6calo 
zssim ! Fernnnd Leemnns e EI· 
olre Collln, campeões do Bélglco 
e da Earopo, consutolr11m, "ºª" 
rnmente, o p8r mols grncloso. 
Qae boilnrlnos ndmfrd11~ls 1 E 
que !ocilldodc -lacllldnde 11pc­
nns 11p11rcnteo. porqoc todo eqnilo 
deve ser dlllcll - no t'ncadet· 
mento dns llnaros C1presrntndos. 
Eles conqolstarnm o pdbllco -
desde o noite de eHrcio-c 
mont111er11m•se sempre no mesmo 
nioef. Qoe btm dnnçndo foi o 
•Bolero>, de Rooel, e qat' bem, 
tombém, o boilodo «Danço apt• 
che• . Lecmons e Elolre tl1>tra m 
11s honrns daqaele mor11vllhoso 
te rnelo de nrtc drsportloc . 1'1es 
agradar11m de l!Jn11I modo os 
solços Grithy M01ler, <lrsol11 
Wehrll e Karl Pt'ter. campeões 
do Earopo, e os britllnlcos Jean 

OQUEI EM PATINS 

Pht'thenn e Kenoelh Byrne, c11m­
pcões do hglr terro. 

1\s qa11tr.i almp6tlc11s senhori· 
nhos estr11ogelr11s-Elvire, Jean, 
<lrsoln e Grithy - m11r11vllh11ram 
11 pdbllco. Perlelllsslmes. So· 
bendo realmente bem o qoe la· 
zlom. Com á-vontnde. Com de· 
senvoltorn. Com verd11delr11 le· 
mlnllldndc. Todos eles maltlsslmo 
bem. /'\ os Leemons e Peter sllo 
•ases• de nomeodo. E Byrne, 
apesar do sto tipo de lot~dor de 
feiro e d11 lndornenl6rl11 ltHsslmo 
com que sempre se opresentoo, 
é. na realldode, am potlnodor 
de mérito. Dlr·se-ia que os sete 
campeões de patlongem erom 
11rtl$tns prollssfonols consoma· 
dot. l'lcs n6o 1 Trntn•se de omn· 
d .;n:· .•• em 11l11gt-m ! l'\es qoe 
b~m qne todos eles se exibem. 1\ 
slmpllcldode da execo1:lio de 11-
!JOrcs de rlosse- o «pillO• é per· 
feltl>slmo, então, como o •espor· 
gota», o •!~;:l'.l Jnrgc• e , os 
«scrpcntendo~». com om mínimo 
de dlstllnclo entre crda om dos 
possos - deo·n~s 11 ideia excctn 
do 11pcrfelço11mento o qae 1>ode 
l'Ondoiir o treino etornjo, Bem. 
Todo. l'\oitlssimc bem. 

Niio ulmos 11crob11cl11 nem ex­
c:entrlcidode. c .. emos qoe está, 
porém, 110 olconct' de todos -
mos 11 11erft'içlio lol o forte dos 
txlblções. Eteg61l'la. Ritme. 

U t d • 1 d t' • d d l\ :ena no conjonto e encodeo· rn quar o e seco o e ac 1v1 a e i;er::t~b3~r~to'd~~:~1i~s:i~ 1g:ü~: 
----------------------------·~-11\tentnsscm cs nossos proticnntea 

em tofo Isso -e, molto rspeclal· 
mente, nas oirogeos, nos soltos, 
nas trnvngens e nn' modançcs 
de p~. Qot domlnlo. Qoc certez11. 
E qoe prl!tlc11 é preciso pnrn se 
atingir tnl perlelçllo •.. Leem11ns 
e El11lre, este umn sfmp11ti11 de 
r11porlgo, qaol gr6cil b neqoitn 
de •blscult», lorom os reis do 
pnllnngem. Seguiram p1ir11 Espe.• 
nh11, nonde, por certo. alcança• 
rno lgaol oo mclor êxito. Ur· 
solo - outro mimo; tnlqaol Grl­
thy, mais senhorn, e, por conse­
nalnte, mnls olgoroso; e 11indn 
J eon, peqoenlno, tlpc-bonec11 de 
montrn. 

E ntrou-1e, a partir de ante­
ontem, no 25.0 ano de acli· 
vidade do oquei em patins. 
Um quarto de século é 

realmente bonito para desporto 
que culminou - e até onde o con­
duúrá o manifesto entusiasmo de 
dirigentu e praticantes ?I - com 
a conquista dos titulas de campeão 
do Mundo e da Europa 1 Quer di· 
zer: a di•puta do XXV campeo· 
nato de Liaboa, a competição mais 
antiga de carácter oficial, dá à mo­
dalidade foro a de acantecimento­
que deve festejar-se. Neste ano, 
porém, outra. circunstâncias exis­
tem, ainda, para maiores motivos 
de regozijo: o regreaso, tão apele· 
cido, do ovelha» Oquei Clube de 
Portugal, pioneiro da modalidade 
e aeu primeiro camprão; as es· 
treiaa do Naval Setubalenae e do 
Pucde; e finalmente, a aubida 
(de dez para treze) dos concorren­
te• ao torneio, agora, como em 
1944, repartido por duas séries. 

O aparecimento de novos -
neate caso com o regresso do mais 
antigo doa clubes praticantes, a 
cuja dir~çào preside Rogério Fu­
tscber, um «\'elerano» das lides 
oquialas - deve sempre consti­
tuir acontecimento de monta. 
Quantos maia-melhor. Mas tam­
bém •e deseja que não tenham 
vida efémera, como sucedeu, por 
exemplo, com o Desportivo dos 

Tabacos. E não ae deaintereuem, 
a partir de certa altura, eia o caso 
do Sporting, que foi o primeiro 
campeão nacional de oquei cm pa­
tins, em 1939, com Guião Silva, 
Alvaro Lopes, Alvaro Rato, J úlio 
Sanches, José Manuel Carreira e 
Alberto Mende•. A propó1ito: 
quando se dará o tão falado e ape­
tecido regresso do Sporting? Não 
esquecer, também, que o Lisboa 
Ginásio - e quantos maia ?!-pro­
meteram a sua colaboração ofi­
cial ••• 

No torneio de 1947 tomaram 
parte 13 clubes: Académica da 
Amadora, Benfica, Campo de Ou­
rique, Cascais, Futebol Benfica, 
Oquei de Sintra, Paço de Arcos e 
Sporting de Oeiras, clubes que 
ficam constituindo a I.ª divisão; 
Ateneu, Lisgb, Na ... al Setubalense, 
Oquei C. P. e Parede, na 2.• divi· 
são. Lisboa- conforme, aliás, tem 
•ucedido ultimamente- e1lá em 
minoria; é maior a repreaenlaçlo 
dos arredores, com :u equipas da 
Amadora, c .. cais, Paço de Arcos, 
Sintra, e agora, Parede. Igualmente 
Setúbal aparece pela primeira vez 
a compartilhar de uma competi­
ção oficial do oquei em patina. 
Ocorre perguntar: p~rque nin ae 
constitui a associação local?! Um 
só clube, é certo, mas talvez que 
o exemplo do Naval fortifique 
breve. Oxalá que sim, 

1\s arnhorlnhos porlogaesos 
devem ter 11prendldo ~lgo. E os 
nossos •professores• (?J também 
- qoe, regro gernl, s&o ornado· 
res e entaslostoP. Por Isso mesmo 
merecem ser 11c11rlnhndos e 110-
xlllodos. Qae lhes tenho servido 
de llçllo - e de ln tirem, estamos 
certos, o ensinamento conoe· 
nlcote. P11r11 poderem "Oir o ser 
«mestres•. Como mestres sllo os 
do cqoel em patins. Eis os 11otos 
qoe formolomos E Sl"j~ isso -
oxcll! qoe sim 1- nam fatoro 
molto próximo. Qoe, ,, erdode, 
1>erdodinha, nllo nos e n ver· 
gonham 11 olhos de estrongclros­
pols qoem dl! o qoe tem o mais 
nllo é obrlgodo ... 
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P ORTUGAL obtn• brllhantemtnt• a 1tzta vitória conucutl .. na •Taça 
de Ou.ro a. Pen.hual ..... mab importante pro•• colectl•• <lUt porto· 
auuu • upanholt dltpatam -lude 1924. A dute ano deu a Portugal 

• pou• dalinlti .. da a.• taça (a :;.• que •e dl1potoa) e pode dlur-u que o 
triunfo foi merecidúatmo pela maoelta •upetfor e-orno •encemo• noa trfe 
último• ano1. 

O p6bUeo soube tribotar ao1 •encedoru todo o teu entuata1mo. aplaa· 
dlndo a cqolpa que mah ae deatlnguJa e que com brilho conugulu Impor o 
1eu •alor, 1em ddxat de reconhecer DO entanto cio e 01 cav..llelro1 e1p1nhofs 6ca· 
ram duta ,.,. multo aqCtem d .. aou poHll>llldadu, nlo •6 por manlfetta lo fe­
licidade, eomo taml>~m porque a ucolha doa cavalo• nlo foi a mah Indicada 

Sufllireendeu·no1 a exclud:o de cRanchero• e de •BatatO• <iue talvez 
tlvcuem ectuado melhor do qae cLequeltfo•, que de retto o Comandante 
Nogaeru montou com o habitual duembaraço, e do que • ForaAldo• , ute 1i­
r1amtnte prejudicado na 1.ª mão da prova por um erro de petcuuo do coman­
dante Marcelino Gavlllan. 

Dos quatro cavalo• e1panhoit c:Palomera• foi a que melhor octuou, tu .. 
minando eom. 1Z ponto• ele penalJzaçlo um. contado, no• dar actutla Dota dt 
re;ularldade 4ue lbe coahecemo• e 4,ue o comandante Garcia Cru• dtla arran· 
cou noutn• provai. Em contra-partida c:Satlrico• fof de todo1 o meoo1 brl .. 
lbante pr•vOcanclo doa• ciuecla1 ao ca•alefro, tenente .. coronel Domlnâae&, • 
recu1ando·•e a •al tar 01 obtticalo•. 

Da e4u.lpa portu.gaua há 4ue tallent&t cOptu•• que, com o major Helder 
Martin.a, t.trmfnou aem faltai o prfmeJto percuuo e te•e no t egaodo um 16 
derruh•. Deu confiença l eqQfpa cioe detde o começo da prova te mante•e na 
..... aarda da clau16caçio. 

• Refut ed• , que o tenente Henrlqae Calado coodaciu com o ••u co•tu· 
macio entmfumo. cUmpÓu• na primeira mio e tc•e dolt derrube• na 1e;anda. 
ao tran•p~r o 6.ltJmo doplo. 

cRa.10•, condu.ziclo bem pelo capitão Correia Barrento, penatftou•te ape .. 
na• com 4 ponto• em. 4oalqaet dot perca.uo1, fazeado boa ptO•a. 

• T et&. foi o mab fafells, Yi.to que alem. de uf, derrobet DO conjunto dat 
duas mlot, pro•ocou, no duplo de •Oxeu• .. a ctueda do capitão Jod Ca"alh.01a 
ciuc. ele rttto, o montou conectam.ente. Tal•e& ciue a lnc1a1lo de •Zuarl• ti ... 
nHe lido mall feUs, dada a 10& categoria e atendendo l dificoldode da pro•a. 
t am animal eom mais poHlbilldadu. 

Seia eomo forl Portugal lt• nboa mal• uma •u a fa.,oH cTaça d• Ouro 
da. Peo.fn.•ala.-, coD.te.âuin.do o 10.0 t:riaafo e, tomo dtuem.o•. a poue do J,0 

troleu. 
P•t• o aao AO•& taça e 4uem tahe •e no•• •lt6rl•. E1ta bem a mereceram 

o• a.ouo1 cavalelrot que, no con.jun.to do1 t.r~• anot, marcaram. $2 ponto• con· 
t ra 116 io• etpanhoh. A outra ver·st·i .•• 

l 1<mpre dllidl »rognó•tlco• quando 01 .. Ioru u l•ualam e oa bitoo 
dependem, como DO li.fpbmo, de tanto• factore1. -

Antas Teixeira 



U •• i._..,. Iro.o Jfl aenbora# concOf're.ot~. ToJ.a <1a••'•• N ..,..<"N'f'......_ 
.. C.• J>lt'Oiwt• ti• Ma.Jo 

O jtl 1.- j0<1cm lraz.cú D'Or1ole, 
e-pelo do Mru>do de ll•utc, (fU• 
imptt#ionoa tolo• o. .. ..-J,;t,uto. 
Ov,.. .. úidraÇÕ•• do Ha J.efa ilit 

•<taiJM 

P RINCIPIOU o campeonato do Mundo de E••rlmal O acontecimento rodela· 
·U de extraordlnúla importlnela e para Portu'91 o facto tem dob motl•o• 
de upeelal lntereue: a honra de or;&r>lzar a 'ronde competição mundial e 

pôr em contacto com •• forma~3ea ••tt•n•efrat 01 nouo• e1plm!tta1, 1abfdo que 
ante 01 vt.Jta.nte1 vem adradore1 do1 melhorei. Ã1 noH•• e4ufpa1 formr· 
du à b .. e de u~mbta• joYent, acu1am de facto qualldadu admlrbeh 
=.a1 a .,ande falta de contacto fnteroadoaal. Eate pormen.ot, quanto a.01 

atirador•• portu•auu, ' de •obeja lmportlnela e º' ruo11ado1 hlo-de 
por certo aentfr·•• mala tude, pof1 que tanto 01 atfredore1 como 01 dJfi .. 
•entu colherão boa soma de lndlcaç3e1 ticnlcH. No entanto, embora · 
tenham averbado maa1 re1ultado1, o• e1l1rlml1ta1 porta;aete1 tfm dden· 
c!Jdo eom dedicado entusiasmo a 1aa pruença, batendo-,. <iaanto lhe t<m 
permJtldo a 1aperlorldade do• adveuúlo1. 

Um.a outra nação e•t' neste campeonato maudfal em drcuo1t&ocfat 
Idêntica•, a E1panha. 

Na1 e<1ulpa1 cla1 outra1 naç3H os valore• aparecem em todu •• cpou· 
le•• _:. c:onjan.toa fotte1, de excelente t'entea e denan..dando clar•.ouDte os 
r.,ultadoo ben~lico• do eontacto. 

Mu, de ama maneira ••ral, oo Campeonato1 do Mando <iae •• e1tlo 
dbpatu do em L11boa, constituem u111a beitulma jornada de de••orto 

lnteraadoaal. À honra <1ae i.oo foi 
dada eorreopondemo• co111 u],,,. orp­
nlaçlo perfeita da F ederaçlo Portu­
guesa de !:1,rtma • pndemo1 fellz­
mente ofert:e•r aoti, u'1imhta1 il• todo 
o mando que e1tlo entre nd~ •• con· 
dlçê!e1 map.lfleH de um rechito apro• 
.. do e ao qual tf111 dedicado palavra• 
de loa•or. 

• 
O P .. l!hlo do• Dupottos que nlo 

l:a.i m.afto1 dia.a, era:a.m recinto raido10 
pelo1 enta1l,otlco1 elamoru da · maltl­
d.lo 4,ae aeompanhoa o campeonato do 

mando de 04uel em patln1, re,.ote·,. 
°'º'ª de um ambiente malto diferente. 
O 1tlfnelo Impera, deixando 9'.•lr o 
to<iu• dai 11Jnlna1 entre 01 ... rfml•tu 
<1ae te batem e por todo o pavil.jilo -

• Claro e alegre - Y&I um ·~•~o de 
• ldlo111u diferente• ... bem ca• -p fran-

eh 1eja no entanto a ll~··IOI <iae 
mais .. fala, e o eotendlmert~· 1 per-
feito. '• 

Paul Aa.pacZ., ,, ... ide1>te a. F. I. e. dit,. o CACOOtt'O "••· 

n~otu leiaiai,, .. da Itália e da Di,,..,aru 

À •olta do reelnto e1tali•\trtam·ae 
âNpo•, •••a.Indo 01 .,g:lmhf~ que 
maio lntercHam, e e111 todo1 •l•~ a mu­
lher 11tran•elra ••" pruente, itp111 o 
Ha à •ontade e aea feitio d11portlyo. 
Um ambiente lnteruaelonal palra por 
todo o pavilhlo oade nmo1 6#a'f4t do 
maior pre•t~o na ug:tma 11'..,na­
clonaL 

liO>tli.i<fa.alUladu cot>becidu na u#ima mGlldw t1ae auütem aoa 
enc:onttcMJr ]u'(OU Co1>ttot, ptesidellte eleito da F. I. E., Va.n den 

Hear11, ri«·Pr«•ideote, e Rew~ r..,,.,, da Federaç6o Ftaau,. 

(Conlln"" na p#(#ta li) 



CAMPEONATO' DO MUNDO DE ESGRIMA 

o • 1ovem D'Oriola 
e a equipa da França impressionaram os amadores do florete 

(Continuaçllo da pág. anterior) 

Portugal, Espanha, França, I1á­
lia, Bélgica, Hungria e Egipto dis­
putaram as eliminatórias da prova 
de florete, por equipas, logo após 
se ter procedido à ir.auguração 
dos campeonatos - desCile de to­
dos os concorrentes, nudação ao 
Chefe do Estado, algumas pala­
vras do ar. ~Urio de Noronha, 
presidente da Federação Portu­
guesa de Esgrima, e juramento de 
honra dos concorrentes. 

França e llália revelaram de1de 
logo a eua grande superioridade 
técnica nesta prova de florete, pe­
Ju vitórias totais que os seus es· 
grimisllll alcançaram 1obre lo­
dos oe adveraários. Sio de facto 
duas equipat fortlnimas estas de 
francetes e italianos. 

Buhon, Rommel, Bougnol e o 
jovem D'Oriola deíenderam com 
brilbantiamo a posição favorá,•el 
que ae lhes deparou logo no ini­
cio da prova de florete. 

l\111 a equipa itali~na, com 
G. Nostini, Ragno, dt Rosa e 
R. No1tinl, teve comportamento 
magnifico. Empregando a fundo 
a sua técnica ao floreie, 01 ita­
lianos foram um fortlS&imo adver­
sário dos franceses. Nestes desta­
ca-se de1de o primeiro dia o seu 
maie jovem atirador, O'Oriola -
18 anos e uma intuição para o no­
bre desporto que acompa!'ha com 
vi1lveis primores de técntta. 

A Bélgica e o Egipto, por vezes, 
equilibram· se, ae bem que os hel­
gaa tenham levado vantagem. No 
entanto, os eglpcios diílcilmente 
cederam e demon1traram ser bas­
tante conhecedores de esgrima. 

~ 

Oeade aa primeiru horas da 
manhã até jà noite fechada as lã­
minu finas dos esgrimistas cru­
zaram-se com entusiasmo no 
amplo recinto do Pavilhão dos Dea­
portoa. 

Tem havido dias em que as 
«pouleo ee pr olongam até ás 
23 hora• - esforço formidável a 
atcatar a magnifica resistência fí­
sica do• atiradores. 

As várias cpoules:o eliminató­
rias para o campeonato individual 
de florete puseram em movimento 
as cinco parcelas e, depois, suces­
sivamente, 01 quatro grupos de 
atiradorea foram claeaificando-se 
para a t.• e 2.• meias finais. 
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Portu9al não conseguiu ir muito 
longe. Gouvda Franco, José Fi­
gueiredo, F:dmundo Franco, Mas­
aano de Amorim, Arménio Lopes 
e Pedro Vinha defenderam-se 
com brio, mas não chegaram à t.• 
meia final, onde jã o duelo Fran­
Ç•-ltâlia ociatia e se consolidou 
para a final com a comparência 
de cinco atiradores italianos e três 
franceses. 

A grande claue dos esgrimis­
taa dU duaa nações ficou com­
parada nesta prova individual. 
Aual1011 houve em que o entu­
siasmo chegou ao rubro, espica­
çado pela beleza da técnica em­
pregada e pela velocidade que os 
atiradores imprimiram em alguns 
dos asoallos. A luta entre os es­
grimistas italianos .e franceses 
teve momentos emohvos que au­
mentaram na parte final do cam­
peonato. 

A França voltou a vencer, con­
quistando o titulo por intermédio 
do magnifico D'Oriola, que no as­
salto decisivo ac encontr ou com 
o italiano Oi Rosa - um fortls­
simo atirador. Até etse momento 
os doi1 eagrlmi1lu só contavam 
vitóriae. ~·oi, até 1gora - final do 
campeonato do Ílorete - o mo­
mento mais belo destes mundiais 
de esgrima. 

Um atractivo - os campeona­
tos femininos. O grupo de atira­
doras estrangeiras pô• uma nota 
de beleza nestes campeonatos do 
Mundo. 

Todas de perfis esplêndidamente 
desportivos, as 1enhoras que se 
deslocaram a Portugal demons­
traram amplamente os seus co­
nhecimento1 de e1grima. Os seus 
dois torneios - o colectivo e o 
individual foram diaputados com 
extraordinária energia e em todos 
os asa a ltot a técnica foi boa. 

A equipa dinamarquesa é um 
conjunto forte, evidenciando-se em 
todos os aualtos, especialmente 
Olsen. 

A auatrlaca Zaeckel igualmente 
impressionou, assim como a fran­
cesa Malherbaud e a italiana Li­
bera. 

Claro que nu te grupo de esgri­
mistas um perfil reminino sobres­
sai com inegável merecimento: o 
da ollmpic~ Ellen Preis. A gentil 
au1trlaca, detentora do titulo de 
campel ollmpica de florete, soube 
demonstrar a razão da fama que 
rodeia o aeu nome no mundo des­
portivo. A aua vitória na prova 
feminina individual foi brilhante. 

Por equipu,a Dinamarca obteve 
boa vitória, vencendo a França e 
a füllia, também equipas de· muito 
merecimento. 

No momento em que fechamos 
esta edição da noua revista, vai 
dar-se começo ao campeonato de 
espada. Concorrem os portugue­
ses, deaejosoa de firmarem o pres­
tigio que já alcançaram no estran­
geiro nesta arma. 

Henrique da Silveira, Rui Mayer, 
Jorge Oom serão os nossos re­
presentantes • 

F. S. 

A NOVA PISCINA 
DO PEDROUÇOS 

O 
Club Sporlivo de Pe­
d rouço8 1 simpática e preR­
tan lc ngremiação que, bá 
vinte e sele anos, tantos 

e Ião relevantes serviços tem pres­
tado aos desportos nâuticos, inau­
gurou, no domingo último, a sua 
piscina de 2:> metros, local onde 
se poder io realizar, por tanto, com­
peliçóes com vi,ta à obtenção de 
•tempoH oficiais. 

Ampliando intelirentemenle o 
seu pequeno tanque de 1G,66x6 
met.ros, para uma piscina de di­
menaóes regulamentares, o Clube 
Sporlivo de Pedrouços pode muito 
legllimamente orgulhar -se pelo 
valor do·cmpreedimento a que, em 
hora feliz, e com tanto êxito, me­
teu ombros. 

A natação lisboela fica, assim, 
dotada com a sua segunda piscina 
de dimensões oficiais, que se torna 
necessário aproveitar, especial­
mente para reuniões de propa­
ganda da modalidade, e para es­
timulo da colect ividade que tão 
corajosamente vem lutando com 
a cria e que a assola há alguns anos 
já, e de que, tudo assim o parece 
indicar, sairá triuníante. 

Como é natural, domingo últi­
mo, o Pedrouço• esleve em festa. 
Feata simp.itica, resta de despor­
tistas, neln palrou bem alto o es­
plrito de dedicação dos seus di­
rigentes, nela esteve bem patente 
aquilo de que o Pedrouços é ca­
paz. 

Luls Rosa, sem desprimor para 
ninguém, a alma desta iniciativa, 
explicou, em breves palavras, o 
significado da festa. 

Saudou a massa associativa e 01 
atletas. 1<; teve, sobretudo, pala­
' ' ras de íé noa destinos da colec­
tividade e as suu instalações fu­
turas. 

Proced~u·•~. depois,à inaugura­
ção simbólica da piacina: o grande 
campeão de outros tempos Luls 
Alves Miguel, à voz do comandante 
Henrique Tenreiro, atirou-se à 
:lgua,'e percorreu, por entre aplau­
sos, a disl~ncia de 25 metros. 

Seis colectividades-Algé!,Esto­
r il,:Pedrouçoa, Naciona l,Cuf e Paço 
de Arcos - estiver am preoentes 

no primeiro reativai que se reali­
zou na nova piscina de 25 metros. 

O grande duelo tr avou-se, como 
é natural, entre as turmas do Es­
toril e de Algés, e nele r esidiu, 
em grande pnrte, o êxito do fes­
tival, qne teve a presenci:i-lo pú­
blico numeroso e entusiasta. 

Eduardo Murta S.r beiro (S. A. 
O.) ganhou muito bem os 25 me­
tros-costas, iniciados, em 17,2 s., 
prova em que é. também, digno de 
rele•o o aegundo posto alcançado 
pelo nadador do N•cional de Na­
tação, Bernardo Reia Leite,(19,6 s.). 

João da Silva Marques- o «ve­
terano» Silva Mar ques de tantas 
tar dee de glória - foi, ainda, o 
vencedor dos 100 metros-bruços, 
que correu com a sua energia ha­
bitual, ainda que nu m ~tempo» 
que e1tã longe do seu melhor : 
t m, 26,6 e •. Artur Mendes Silva 
(l m.29,5 e.) e Adriano Rod rigues 
(tm. 33,2 a.) animaram a corrida. 

O «internacional• Mário Simas 
deu-no1 a melhor marca da tarde: 
t m.lt,2 a., nos 100 met ros-livres. 
Nos 100 metroa-costaa, aver bou 
novo triunfo, em lm.16 2s.,seguido 
de outro cinter nacional», João Pe­
reira Bastos (lm.21,4 s.) 

O entusiasmo do público culmi­
nou, no ent•nto, na estafeta de 
7x25 metros-livres, graças ao emo­
cionante duelo travado entre os 
elencos do E1toril e do Algés. 

0 1 rapazes da Costa do Sol -
com Simas no último percurso -
venceram com brilhantismo. co­
brindo a distl\ncia em lm.39,9 s., 
contra l m.41,1 a., do S. A. O. 

Foi eata prova, afinal, que deci­
diu da pontuação, que ficou orde­
nada do modo seguinte: Estoril­
-Praia, 31 pnntos; Algés. 30 p.; 
Pedrouços, 25 p.; Nacional de Na­
tação, 22 p.; Cuf, 7 p. e Paço de 
Arcos, 5 p. 

Findas as provas, leve a dir ec­
ção do Sportivo de Pedrouço• a 
gentileza de reunir, no seu gabi­
nete, v:\riu entidadea, atle ta•, r e­
presentantes dos clubes e da im­
prensa, a quem ofer eceu uma me· 
renda. 

ALreu Torre• 

TOUROS 

NO CAMPO PEQUENO 

A 1.• nocturna do Campo 
Pequeno teve boa entra­
da, mas máe saldas, por­
que dos touros do sr. 

dr. Emllio Infante só um foi fran­
camente br avo, o t.0 , que coube 
a J osé lloddguea, confirmando o 
cavaleiro da Chamusca o seu êxito 
anterior, e referendando-o no 2.0 

touro da tarde. Menos feli z foi 
Manuel Conde que, no entanto, t em 
público. 

A Juanito Belmonte coube o 
manto maia declarado da noite, 
RO qual nada pôde realmente fa­
zer, e cnrneçou a chover na altura 
do seu 2.0 , que lhe permitiu algu­
mu coiaas boaa, ainda que mais 
pudcaao t omar. 

O triuníador da noite, como de 

lodos os di11, foi Carloa Ar ruza, 
porque, como Manolete, j ustifica 
o d inheiro que ganha, fa zendo 
tudo por aat1síazer o público, e 
conseguindo.o. Está me lhor com 
a capa, continua um bandarilheiro 
excepclonal, e usa da «muleta» 
com tanta valentia e vontade que 
as ovaçõea sucedem-se. 

E, por não haver espaço para 
mais, r egistaremos que os for ca­
dos de Riachos foram mais felizes 
que 01 anteriores. E que de T o­
mar chegou a noUcia de mais um 
êxito de Simão da Veiga. em tou­
ros de Coimbra o com J osé Cas­
telo, Augusto Gomes e Manuel 
doa Santos. 

R ojério P~re. 
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Noticias do San Lorenzo 

No ndmero du 21 de F•vc­
reiro da re1Jisla nrJ!~nlina 
«El Gráfico• publica·•<: 

um orligo dtJ l'au.:ini, um dos 
acompanhanlea da equipa do San 
/,orenzo de A/magro na &ua 
JigreulJo pela Penfn1u/a, on'Íe é 
aprtciado o é.ri/o do viagem. 

AI re/eréncio1 de ordem técnica 
Um bailante inlereue; aHim, 
Ji:, por r.remplo, o autor refe­
rindo-•e ao jogo eapanhol: 
•QJanlo ao jo![O t•panhol, direi 
que, ae hou116 dureza noa encon­
tro• com o San /, orenzo, nlJo foi 
por /ralar-se de um viailanle e 
ptlo lógico deujo de lhe ganhar. 
E' porque em E$panha se joga 
acluolmcnltt dessa forma e se an­
tepõe a •(dria» à técnica. Aui&· 
timoa o enconlroa entre grupos 
t1panh6i& e /a/oez neles se haja 
jo/(ado ainda com maior dureza•. 

Ou Iro comentário curioao: •As 
bolas pesadas que oa e&panhóis 
u1am e a forma como prolrgem 
a1 perna• para aupor/ar eale /u­
ltbol Ido duro é a ra::IJo que, a 
meu rer, 01 impedr de realizar 
jo110 mai11 virtuoso . .\'enhum dos 
noi&o• iolfadore1. me1mo o mais 
hábil, poderia deaenvoloer Ioda a 
gama dos 1ru1 ret11rso.t com es­
'ª' bolas e e11a1 ran•leira• que 
parecem chumaço•. E ' rca/mcn le 
impos•fvtl. Uma bola de /ult bol 
uponho/o peaa tanlo como dois 
pareN das no.'801. Experimenlá­
mo.f a/Jf11mas de.faaa bola• e ndo 
a1 podfamo• dobrar; ouim ndo 
rrisl<: pouibilidade de domlnio 
da bola e 1ucedt que os jo![ado­
rt• dão bicanço• t om /rtquéncio. 
porque com /ai calçado ndo há 
proce110 de atirar de outra ma­
neiro•. 

Em reloção a Portugal, lé-11t : 
.Joga-te em Portugal menos 
duro do que em E1panhn. Fomoa 
lá ob1equiado1 com lflulo• nos 
jornai• diário,,, como e1te1 que 
mruem: •O futebol, na lnai.• 
pura cxpre.ulJo de arte, foi inter­
pretado pelos (amo1oa jogado­
r•& do San /,ortJnzo»; «Os avan­
çados d o San /, orenzo, primei­
ro• violinos de uma orquestra 
o/i1adf111ima•. e maia no meamo 
t1lllo•. 

10 E1ládio Nacional de Li'boa 
é reo/mtnle /ormoao. E' ludo 
Ido lindo, incluindo a rtloa, que 
a/é dooa pena pisá-la•. 

O artigo conr/ui com as 1e­
guinle11 palavra1, '{UtJ poderemo11 
meditar: «0 mo11 imporlanlt, 
para nóa, é que em nenhuma 
parle encontrámos organizações 
de1porlivaa equiparávei1 àa nos-
1as, e11sa m11//id1Jo de r apazes 
com aua• ma/elas a caminho do1 
clubes. Sob esae aspeclo e graças 
ao esforço das nouas entidades 
de1porliva1, creio que 1e realizou 
uma admirável obra de benefi­
cio 1ocia/, que cada oez maia ae 
ulimula. Palávamo11 à• vezes 
dei/DA coi101t com 01 companhei­
ro•. Recordáoamoa 01 no11a11 ini­
âaçõe• no de1porlo, oa rapazes 
que jogam o bosque/e, 01 que 
praticam a pelo/o, o léni1, o ru­
~bi, a nataçlJo e o alleli1mo, to­
da11 011 modolidade11; pensávamos 

no que selo os no1101 clube.. com 
futebol ou sem ele, a actividade 
que de1envolvem, tJ co11c/u(amos 
que em nenhuma da.• ridade11 vi­
sitadas presenciámo• especláculo 
semelhante. No• nouos bairros 
maij a/asladoa encontram-se 
clubtl 1mportanle1 e que progri­
dem de dia para dio. No• fina de 
semana véem·lt milharea de 
campo• de vário1 deaportos CO· 
berloa de praticante a; ludo iHo 
é realmente maratilhoao e de­
monilr a que. ainda que ae não 
alcancem triunfo• retu mbantes 
nalguma& modalidadu, conse­
iruiu-se um magnf/ico de11/ile de 
garo/011, com ieus equipamenlos, 
rumo aos clube••· 

Sua Majestade o Futebol 

Predominando aobre Iodas a• 
moda/idodea, o futebol e as 
1ua1 compe/iç(Jea repercutem 

1eua eco11 na 1ociedade despor­
liva com tamanha in1i1léncia, que 
per/urba o conceito gero/ de mui­
to11 orienladore1 e dirigentes. Pa­
rece-lhe1 exa![ero e de11viaçdo. 

Na realidade, o jogo da bola, 
viril, empolgante e btlo na 11ua 
simpleza, conqui1/ou o Mundo, 
sem dÍIJergéncia1. 

Cobuá ao• p1irólogos e&ludar 
e esclarecer os raz(Jes desta prt­
feréncia uniucraol, trplicondo 
quais 01 molivoa por que o mesmo 
<:1pecláculo seduz mu//idõe1 de 
coalum ea dissemtlhanlea, de edu­
cação 1ocial distinta, de lempe­
ramen/011 autog6nico1. 

Pode 1upor·&t. de acordo com 
o pen11amento de Couberlin, que 
o encanto do futebol provém de 
que o• e1pec/odore11 encontram 
naa suas evoluç(Ju o reflexo da 
própria lula da vida, em a//erna­
tioa1 de de/eaa e aloque, na com­
pelição em torno dum objeclivo 
que é preciao opanhar antes do 
adver1ário e onde mo/ vai a quem 
he11ila, ptrde a corogem ante as 
dificuldades do triunfo. 

Acima da lei do es forço indi­
vidual. eacreveu o criador do 
o/impi>mO moderno, que manda 
estar sempre pronto para aeguir 
em /rente. comanda a /ti da aoli­
dar1edod11 1ocial, que colora o in­
dividuo na dependéncia do11 inle­
re1&u da comunidade, a equipa 
1ocial de que cada um faz por/e 
como jogodor d11ciplinado. Tam­
bém na vida, o apito do dealino­
-árbitro. muito cri/irado maa a 
cujaa ordena in(lexfoei11 ninguém 
ae eaquiva - no& cor/a ba11/as ve­
zes a aba/oda deci1iva para a vitó­
ria, porque houve (ai/a de cuja 
alheio. 

Os defe itos apontados ao fute­
bol silo, na maioria, da re1pon­
sabitidode doa homens e dos cos­
tume•, nclo do jogo. 

Sofre actualmenle da deturpa­
ção de e1pfrilo deaporlivo que 
reaulla da inloxicaçdo progre•­
aioa pe/01 inlereue1 materiai11 
que a ele •e ligam; aquele• que 
o praticam, fazem-no na grande 
![tneralidade ani madoa por objec­
lilloa ou deverei que nlJo coinci­
dem com 011 de(iniçlJe11 idealialaa, 

ATLETISMO 

Nos Campeonatos de Principiantes 
houve excelentes resultados a contrastar 
com a organização d e f icientíssima 

C omeçou francamente mal a 
temporada li • bonense de 
atletismo em pista; se o 
comportamento doa con­

correntes foi eatisfatór io e se 1e re­
gistaram reaultadoa abonalório1 
de boa claue, a acção doa diri ­
gentes responaáveis pr la rrgula­
ridade e boa ordem da sessão dei­
xou muitluimo a desejar. Ficou 
aquém doa limites daquilo que a 
condescendência pode permitir e 
juetiíicar que srjam tomadas me­
didas excepcionais para impedir 
erros e deficiências que já oão 
são admiulveis no estado de ~e­
aenvolvimcnto actua l do atletismo 
português. 

Nada justifica o lapso veri!icado 
no curso da prova de saltos em 
altura, em que ae mudou de barra, 
porque se partiu a que estava em 
uso. e nl o se verificou conve­
nientemente ee do lacto resultara 
qualquer al teração oo nlvel da 
barra; nada uplica que o juiz 
árbitro não conatitulsse a equipa 
de julzes de chtgada, distribuin­
do-lbts íunçóu; não se com­
preende a demora inicial e os lon­
gos intervalos, consequência ape­
nas do tgocentrismo de um ele­
m•nto que quer •braçar toda a 
direcção e e1tar em toda a parte; 
não 1e deve tolerar que os com­
ponentes do juri acumulem fun­
ções de orientadores dos atletas 
do seu clube e eaqutçam o seu 
lugar para abraçarem os vence­
dores. 

No eaplrito do público causam 
estai ocorr ~nciae, e com razão, 
péuima impressão. prejudicam a 
propaganda da modalidade e con­
tribuem para o ducrédi to da or­
gânica deapor tiva. 

Consideremos, porém, este as­
pecto da jornada como a confir­
mação de falhas jâ conhecidas, 
mas sempre toleradaa por bené­
vola condeecendência e que certa­
mente não voltarão a euceder; 
ocupemo-nos de preCe1 ência dos 
re1ultados lécnlcos, muito mais 
interessantes porque de valor bas­
tante apreciâvel. 

A claue média, num lote nu-

puraa, do dtaporlo. A &ituação 
gero/ de/ine-1e com propriedade 
ne1/a página de Jouph Jolinou. 
que vai 1ervir de fecho ao nosro 
comentário: •Num do& dltimo11 
domingo• interroguei um /ulebo­
billla da nova geroçdo, que 1101-
laoa de jogar um encontro do 
campeonato: linha {{anho ou per­
dido, jogara bem 011 mal?n Eis o 
entuaiaamo da sua respo81a: «Fo­
ram muitos mi//1are8 de /roncos 
que entraram no1 cofres do clube. 
Baleu·1e o recorde da receita•. 
Calei-me, vo/lei para caia e fui 
bu1Car uma bola de. borracha 
para me di1/rair. brincando com 
o meu cão, •pelo de arame• de 
admirável /ogoaidade ntlllt11 io­
go11. Porque a alegria do futebol 
é auim; é preci10 praticá-lo e 
golliar dele com a inocência fo­
gosa dum •/O.r». 

meroso de concorrentes, pode 
considerar. se regular, e dele emer­
gem muitos rapazes com reais e 
noláveís •ptidóea: Myre Dores, 
Teixeira Dinis, Casimiro, Guede­
lhas e António Fernandes, Jar­
dim Xavier, Carloa Fer reira, Al­
varo Morais , Lula Fal<io, Mãrio 
Soarea e J osé Cat tano, com al ­
guna maia que poderiamas citar, 
rr-pre1rnlam um ''.tlor a prazo~ 
sulicientemente abonado para a 
capitalização do nosoo alleli•mo. 

O vencedor dos 60 metros, o 
sporlinguiala Myre Dores, o cor­
redor que foi internacionalizado 
anles de se eatrear oCicialmente, 
é um belo exemplar de velocista 
completo, que mais nos impre•­
sionou ainda no seu percurso de 
250 metro• na estafei•; vê lo­
-emos est~ ano competir de igual 
para igual com o• melhores e 
pouco• o p recederão, em Li•bo3, 
no meta doa 200 metro•. 

O benfiquista Casimiro, em per­
curso de díalància um pouco su­
perior, 300 metros por enquanto, 
merece cx1ctamente a me1ma re­
ferência; colaborou com diciência 
decisiva no b rio triunto que o seu 
clube alcançou na e1tafeta 3 x 250 
metro1, onde o recorde nacional 
Col h•tido cam a excelente média 
de 30,97 segundos. 

Na l'innl dos 700 metro• auisli­
mos a duelo empolgante no últi ­
mo t roço da rccta e deixou grata 
impreSt50 a autoridade com que 
Fernandes ultrapusou Guedelha., 
o favorito; poder, decisã., inteli­
gência, láctica e boa passada mes­
mo no e• lorço derradtiro. 

A provi de 1altos à vara loi pró· 
diga em incidentes e dois concor­
reotes aoCreram de entorsea no 
p~ por queda aobre o bordo ci­
mentado da caixa, que nos parece 
haetante perigosa. O vencedor, 
Soareo, e o S•gundo elas si ficado 
possuem apreci4vel estilo e pare­
cem elementos eproveiláveis numa 
especialidade em que somos po­
brlssimos. 

Alvaro Morais, batendo o re­
corde da categoria no salto em 
altura, comprovou as suas apti­
dões; vale J,i 5 met ros, deode já. 
Uma citação para Alvaro Mendes, 
o concorrente com m•i• perfeito 
estilo. aproveilando no máximo a 
sua elev•ção. 
Finalment~, outro recorde Coi 

batido, o do du co do quilo e meio, 
por Jardim Xavier , que alcançou 
37,30 melro•. A Federação deve 
regulamentar o lipo de disco de 
peso reduzido que emprega - tal­
vez sem vantagem - psra os prin­
cipiantes. 

Não existe nos r~gulamenlos 
oficiais e não pode conceber-se 
que tenha as mesmas dimen•óes 
do disco de dois quilos, pois fica 
de dcnoidade Ião diminuta que se 
desequilibra na ar e não toma apoio 
na mão do lançador. 

No conjunto, o Benfica apresen­
tou a equipa maia numerosa e 
equilibrada; aomou 50 pontos, con­
tra HdoSporting, que brilhou mais 
pda categoria dos seus principais 
elementos. 

., 



O grupo do Sporting, que derrotou o Boavista. E' chlat6rloo• 
por lhe faltarem 8 clnternaclonatu. Por leso t oportuno 

publtcar0 11e ... 

A equipa do Benfica neto deixou de 
atacar sempre que P..6de. Sdrto 2.•, 
entretanto, correepon~u. Ela uma d•­
fua dae auaa. Por baixo, d ••querda, 
um ataque doe encarnado• que Moura 
tkefa:r. com oportuna entrada d• ca­
beça; d dtretta - um margulho de Si­
rio, paro deter um ram.ate raao de 
Aral!nlo. Em cima, ao lado direito, 
Sério .2.•, qu• eubetltulu Capela na• 
red•e bel•n•n•••• como se sabe, cum­
priu com aa suas obrlgaç6a11. Aqui o 
vemos numa defesa eegura, apertado 
por Ar11.!nlo, que ruonh11u t.er che-

gado tarde 

O guarda.redes do Boavista, Carloe, ealndo em faleo, deixa que a bola fique ao alcaar• 
de Sidónio. Bate aproveitou a ocaal4o como pôde •.. 



ATLETISMó 

Apontamentos para a história 
da sua prática em Portugal 

VII - Os 10.000 metros e as provas de fundo 
(Conlinuoç4o) 

F oi no ono de 1932 que se In­
cluiu pelo primeiro vez no 
colend6rio do A. A. L. o cor­
rido por eslofelos de Cas­

cais o Lisboa, que veio o ser, com 
o andor do lempo, o mais lmpor­
lonle e popular compeliçõo olléllco 
do lempooode de Inverno. 

No époce de eslreie, o percurso 
ere dividido epenes em quolro lro­
ços e venceu e equipe do Benfica 
!Armando Silve, Jo&o Miquel, Fori­
nho e Manuel Dtest em 1 h. 16 m. 
30 s., com 39 s. de ovonço sobre o 
Sporling (Anló• io Merques, Die­
monllno Correio, Cetllio Cosro e 
Anlónlo de Almeldol e 2 m. 35 s. 
sobre e do Vendedores de Jornais 

V 
~.,..-~~~~~~ 

Anlónio fonsece e Tiago Ribeiro, 
que embos forem c•mpeões ne­

cioneis de fundo 

!Anlónio Pinlo, Joequim Borole, Ade­
lino Tovores e Erneslo Silvo). Corre­
rem mois cinco equipas. 

Em 1933 j6 os equipes forom for­
modes por cinco corredores, que 
sucesslvomenle corriam, como f•· 
cou cl6ssico, de Coscols oo Eslo­
ril, do Eslorll li Porede, de Porede 
e Poço de Arcos, dequi o Algés e 
depois, o úllimo, ore e Alc&nlero. 

Venceu o Vendedor de Jorneos 
em 1 h. 15 m. 12 s. (Armando Silvo, 
Erneslo Silvo, Francisco Cervolho, 
Anlónlo fc>nseco e Adelino Tovo­
resJ, seguido pelo Sporling !Cerio 
Junlor, A. Merques, A. Almeida, 
A. figueiredo e Henrique CormoJ 
e 1 m .. e pelo Benfice !Anlbol, fo­
rlnho, Tiago, Menuel Merie e Diest 
o 2 m. 21 s. e pelo Oquel Clube 
de Portugal. 

O melhor homem do primeiro 
percurso foi Anlbel Rodrigues em 
5 m. 45 s. : no segundo, Erneslo 
Silvo em 12 m. 25 s.; no lerceiro, 
An lónlo de Almeldo em 21 m.; no 
que rio, Anlónio Fonseca em 19m.15s. 
e, no úllimo, Adelino Tovores 
em 16 m. 37 s. 

10 

Em 1934 perliciporem openos lrês 
equipas, que se clessoOcorem pele 
seguinle ordem: Vendedores de 
Jornais (A. Gomes, E. Silvo, A. Te­
vores. Amodeu Silvo e A. Fnrlnhol 
em 1 h. 23 m. 40.2 s.: Benfica 
(Anlbol, f. Corvolho, M. Dlos, Tlogo 
e Angelino Pi nhol, o 25.6 s. e Spor­
ting. 

No primeiro percurso, Anlbel 
desceu o seu lempo poro 5 m. 31s, 
sendo lodos os reslonles lempos 
porclols piores do que no ono on­
rerior. 

A lemporodo em pisle nõo foi 
olém dos lrês proves oficieis dos 
10.000 melros: regional do Porlo, 
M6roo José em 35 m, 10,2 s.; de 
lisboe, Adelino Tovores em 36 m. 
0.2 s. e Nocional, onde nllo com­
porecerom os corredores do V. J., 
Tiago Ribeiro em 35 m. 8,6 s. 

A perspeclivo não variou em 1935. 
Cou11nho Moura o genhou no Porro 
em 36 m. 25 s., Adelino Toveres no 
Reg1onol de llsboo em 34 m. 58 2 s. 
e no Nocional em 33 m. 28.4 s., 
com 16 m. 32 s. eos 5 .000 melros. 

A eslofelo Cos:o ls-llsboo foi bos­
lenle concorrido e vollou o reunir 
oilo equipos, repre~entondo cinco 
clubes. O Sporting averbou e sue 
primeiro vitória, em 1 h. 19 m. 9 s. 
(Almeida. Fonseca, Tevores, A. Mar­
ques e figueiredo!, precede ndo o 
Benfo:e (Anlbol, Pon ho, J. Correia, 
C . Correio, M. Dlesl de 39 s., se· 
guindo.se e segundo equipe dos 
cleões>. 

No lerceiro percurso, Arlelino 
Tevores estabeleceu novo mínimo 
com 20 m. 29 s. 

Em 1936 o (ornei cOs SporlS» 
promoveu ume interessenle com­
peliçllo em eslrodo, que denominou 
«Pequena Merotone> • que cons­
tevo de três corridos, sucessivos 
de 15, 25 e 35 klm., destinados e 
preperor os nossos corredores de 
(undo com vistes õ Merolone 
Otrmpice. 

Ne primeira prove, cujo per­
curso segule dos Selésles eo Campo 
Grende, por Alc&ntere, Compolide, 
leronjeires e lumler, o resulledo 
fo i : 1.º Jeime Mendes (V. J l, em 
51 m. 35 s.; 2.° Fonseca (Sp.J. em 
51 m. 53 s.: 3.0 Adelino Tavares 
(Sp.t em 52 m. 26 s. e 4.0 M. Dies 
IBf 1. em 52 m. 52 s. 

Chegerom meis 32 concorrenles; 
Fonseca e Dies vierem sempre à 
cobeço, mos forem p'9sedos por 
Mendes no Poço do lumier. 

A segunde corrido, de S. Pedro 
de Sintra, Cocém, Queluz, Corno­
xlde, Algés, até às Selésios, foi 
Qenhe por Manuel Dias em 1 h. 
31 m. 46 s .. vindo em seguida Te­
vores em 1 h. 31 m. 53 s., Jaime Men­
des em 1 h. 35 m. 29 s. e Anlónio 
de Almeida; chegarem me is 11 per­
liclpentes e entre os desistentes con· 
teve-se Fonseca. 

No úllime solde, Costonheiro do 
Ribetejo, V1le frence, Secevém, Pele 
de Aguo e Est6dlo do lumier, Jeime 
Mendes confirmou e sue superio­
ridade, em 2 h. 18 m. 2 s., batendo 

CICLIS MO NACIONAL 

DIAS DOS SANTOS 
campeão d o N orte 

fa la-nos das suas aspirações 

Dies dos Sonlo• 

O F. C. do Porto epresto· 
-se est11 époco, disposto 
n entmor o ciclismo no­
clonol dispondo de amo 

eqalpa !>em lorm• de, com ele­
mentos copr zes : Fernando fi e· 
r eir o, OM fre To veres. l\nlceto 
Brano, Dlos Santos e Jor qa!m 
Costo - um 11medor do dltimn 
«Volto o Portag11l• . 

Neste g rapo. Diu dos Snntos é 
amo l>on prum esso. Jll no «Volto> 
ollrmoo qoollded u . Trote-se de 
nm entoslestn do cicli smo, mo­
do lldode qoe se mpre desej Jo 
proticor. - Era o mca sonho 
(d isse-nos hd dias o Jovem cJ­
cli ~t11) mos só Ili rea lizndo esse 
desdo qaondo esllllt cm Lisbo11, 
encorponido nn Marinha de 
Gaerrr . 

- Cor r eu cntllo pelo Spcr­
tln p ... 

- l >sJ mesmo. Foi em 19~3. 
Com 1 amado~. dlspotel e venci 
o «Circoito do Estoril» e foi de• 

Fonseca, em 2 h. 21 m. 5 s. e Ma­
nuel D1os em 2 h. 22 m. 8 s.: só 
mels onze corredores concluírem 
o lrojecto. 

No clossif1coçllo, por edição de 
ponros, o primeiro lugar foi pero 
Jaime Mendes. com 23 pontos. 
vindo após, Manue l Dles, 25 p : 
Adelino Tevores, 21 p. e Aniónio 
Fonseco, 18 pontos. 

A tredicionel corrida Cesce:s-lis­
boe, com c inco equipes presenles 
10 Sporltng não olonhou nesse onoJ, 
foi ganho peloBen/ice !Toego. f. Cer­
volho, Angellno, C. Correia e 
M. Diost em 1 h. 16 m. 44 s., se­
guido openes e 8 s. pelo Belenen­
ses !Meios Henriques, Josefino Nu­
nes. Nc gueire, Veledo e Herculano!. 

Meios Henriques bolxou o lempo 
do percurso iniciei pare 5 m. 37 s. 

Os com peões de plsle forem: no 
Porlo, Conlinho Mour&o, em 35 m. 
23 2 s.: Anlónio Fonseca, em Lis­
boa, com 34 m. 51.4 s. e no Necio­
no l com 35 m. 19,2 s. 

Sal •za• Carreira 
(Continuo) 

pois compello de l?e!octdade em 
omndores-janlores. 

«No 11no se11alnte, como amo· 
dor !énior, foi compefio de velo­
cidede e de !ando. Posse! depois 
11 • independente>. l\s clossillc11-
çõ t s, então, fraqoejnrom am 
pooco. Estava-se em 1945. Voltei 
paro o Norte, l?tstlndo 11 ceml­
so l11 do F. C. do Por to. No com­
peonnto region•I de fundo obtive 
om 4.~ iognr. Vim 11 Lisbon no 
Noclonol, m11s tive de desistir. 
Dlspotel o «Clrcolto do Oute> e 
t lgam11s proves de plsto. No nno 
p11ss11do, t omei porte na «Volto 11 
Portogol». 

- E este ono, sentr-se com 
boa dlsposiçfio? 

- Jolgo qoe poduei f~ zrr ol­
gom11 colst1. S lntc-me em boos 
condições. Fiz om treino caidndo. 
Provos de elletismo, montonbls­
mo, r , depois, -11 blclcleto. 

- Fieoo sntlsfelto com o san 
c c rrlda no reglODlll portoense? 

- Moito. Só tive peno qoe nllo 
corressem 11 m~o Indo o Onofre 
e o Fernondo l'\oreiro. Volor izo­
rn-s e osslm 11111is us11 prOl?o. 
l'\11 s o médi11 ~ qoe 1?0le e como 
ele foi l>oo ... 

-Qoe pensa do incidente nessn 
ccrrldn com o l\nicl'tO Brano ? 

- Cesool. Chep11d11 com ooto­
móoeis e atr111?onc11rem o comi· 
nho, o n11 nesgo qoe se ol>re rn· 
tre dois deles e ea $printei poro 
ser o primeiro nessa pcssng em. 

- M11s n Porto protestoo? 
-Sim. Talvez p11r11 qoe, o elec-

toor·se o segando corrido, ncs 
qoollliqoemos por11 o N11cionat. 

- O Fernondo fiorelra e o 
Onofre est&o dispostos n bon 
11Ctlvldode este ono? 

- Têm trelnodo com regalo· 
rldode e 11s sons condições sllo 
boos. Onofre 11llnhor6 depois do 
lincloncl. 

- Jd pensoo Dll «Volte o Por­
tog11l ?• 

- Com o propósito de hozer 
bo11 llgoro. Com cer tezo qoe o 
10.º log11r do ano pessndo h6-de 
ser melhorodo. Modéstlo à porte, 
reconheço-me com qo111idndes. 

- Est6 setislelto no F. C. do 
f>o)rto? 

- l\bsolotomtnte. O ciclismo 
no meo clol>e utd sendo moita 
l>em noxilindo. E h6 molto inte­
resse pelo modnlidnde. /'\eis do 
qoe Pm Lisbo11. 

- Reprl'sent11 amo firma de 
blcictetos? 

-Eo e todo o eqolpo do Porte: 
o eos11 fiertono. 

- Temos portento de conter 
com om cicllsto? 

- O mea desejo ~ conseguir 
mc lhoror o minha posiçfio nn 
modelldade, porn 10Usleç60 dos 
meos des• jos, qoe silo toml>ém 
oa do mea clobe. Independente 
de mim, o eqolpa do F. C. do 
Porto vol constltolr por certo 
ame eqolpa colnl>orodoro do pre­
sente époc11 de clclismo. 

Siio esperançosas es ldeiGs do 
Jooem ciclista nortenho. l\goar• 
demos qoe elas se confirmem. 



FUTEBOL 
EM ESPANHA 

Hesultados doa jogot para 
• a Taça do Generalluimo: 

Etpanhol-Sabadell, 2- O; 
Castellón- Madrid, O- 1; Celta· A. 
Bilbao, 1-0; Ta r ragona-flarce­
lona, 2-3. 

Como se vê por e1tes resulta­
dos, as aemi.f1nais de domingo 
último travaram-se entre Madrid 
e Bilbao e E•pai'iol e Tarragona. 

EM IHGLATERRA 
Principais resultados do 

• Campeonato da t.• Divisão 
da Liga: 

Arsenal-Liverpool, 1·2; Ever­
ton-Chorlton, 1-1; Leeds-Porl•· 
mouth. 0-l; Sheffield United-Pres­
ton N. E., 2 3 e Sunderland-Bren­
tíord, 2- l. 

BOXE 
Uma vitória 

de Ray Robinson 
O famoso pugilista negro 

• llay Robinson, actual cam· 
peão do Mundo na categoria 

dos «Stmi-médiou, disputou um 
irduo combate com o cientifico 
<peso-médio• norte-americano 
George Abrams. 

Foi diífcil, no fim do• 12 assal­
tos, concordar com a decisão do 
ãrbitro, que atribuiu a vitória ao 
negro. Segundo o correepondente 
do jornal francês Equipe, o menos 
que Abrams merecia era um em­
pate. 

Holman Williams 
em decadência 
O veterano jogador de boxe 

• norte-americano llolman 
Williams reapareceu em Pa­

ris diante de Walzack. O pobre 
negro é hoje uma sombra pálida 
do que foi e acabou derrotado por 
pontua. 

Os Campeonatos 
da Europa (am adores) 

Efectuar•m-se na cidade de 
• Oublin (Handa) oa Cam­

ptonatos europeu• de Pu­
gilismo Amador. 

A ~·rança conquistou o maior 
número de vitóriae, recebendo 
como prémio a Taça das Nações 
pela primeira vez. Em segundo 
lugar ficou a Inglaterra. 

l':is a lista dos çampeões apu­
udos: 

~llnimos: L. Martinez (E•pa­
nha). Levluimos: I. Bncaro (llun­
fria). Scmi-Leves : I{. Kreuger 
(Suécia). Leves : J. V11•er1 (Bél­
gica). Semi-1\fédios: J. llyan (In­
rlaterra). Médios: A. Escud ie 
(F·rança). Scnai. Pes~dos: Quen­
tinmayer (Holanda). Pesados: Col­
main (Irlanda). 

Derrota fulminante 
de Bettina 

O combate efecluado no 
' Madison Square Garden de 

Nova York entre o campeão 
mundial dos «semi-pesadoa» Gus 
Le1nevich e o pretendente ao 
c.tmpeonato dos cpesadou, ~1elio 

NOTA DA SEMANA 
Realiza-1e em Ealocolmo (Suécia), no dia 18 do correnle, um 

importante Conxreuo inlernacional, que uunirá cerca de 
cinquenta paf1e1. E' /eoado a efeito pelo Comi/é O/fmpico 

Sueco, 1ob o palrocfnio e inaligaçlfo do Comité /nternational, 
deoendo di1cutir-ae e resolver-&e problema• desporticoa do maia 
alio inleresae comum, particularmente o da remuneroçlfo do1 
aalárioa perdidos e a e1colha da noção e da cidade onde ae cele­
brem ll8 fuluro8 Jogos de 1952. 

Conforme iá di1semo1 ne&las coluna1, o Inglaterra, aempre 
intranaigenle no que re1peita ao edaluto do «amador», parece 
di1po1ta a tolerar que noutros pafse1, embora ainda nlfo dentro 
da& auas fronteira1, 1ejam paga• indemnizaçó=• pelo tempo e 
1alár101 perdido•, aem que tal procedimento se poua con1iderar 
profi11ionalismo. 

Tanto Lord Burghlty e Lord Aberdare como Sir Noel Cur­
liss B cnell, membros do Comité O/fmpico Britânico e do Interna­
cional, nlfo podem concordar, intimamente, com uma dtapoaiçllo 
nova. embora justa, que fará tábua rata de velhas e sólidas tra­
dicç<'Je1. 

illa1 a neccuidade de promover o má.rimo brilhonti•mo ao 
pró.rimo certame olfmpico de Londrea, trazendo ao E•ládio de 
\hmbley o maior nllmero de alletaa, decerto que produziu deci­
sioa influéncia e proporcionou uma lraM(ormação de cri/trio e 
de doutrina verdadeiramente reoolucion6ria. 

A separaçllo rigoro1a enlre profia1ionaia e amadores con­
quista o espirita de toda a gente, pela justiça da sua concepçdo, 
mas, como ludo quanto •e apresenta extremo irreduUvt l, merece 
reformar-se para u adoplar ao tempo preaenle. 

l'eremos como o pró.rimo CongreHO reaoloerá a quralilo. 

Bettinn, durou uns escauo1 50 s. 
Leanevlch, logo de entrada, 

atingiu o seu ad\'eraário dura­
mente no maxilar, atirando-o à 
lon~ trh vezes consccutivu, o que 
levou o árbitro a conceder a vitó­
r ia ao campeão do mundo dos 
«se mi· pesados•. 

Como Melio eslava cotado en­
tre os mais provàvei• adversários 
de J oc l,ouis, pode calcular.se o 
efeito desta derrota. 

Uma vitória espanhola 
Na praça de touros de Va­* lência r ealizou-te uma su­
eão de boxe de certa im­

po1·li\ncia. 
No combate de fundo. Luís Ro­

mero bateu o italiano Kid Mario 
por fora de combate ao aegundo 
aualto. 

Na mesma sesaão o nono co­
nhecido Llacer e o italiano Polo 
voltaram a empatar. 

O campeonato europeu 
dos «seml-levea» 

l!m Londre1, no Royal AJ. * bert Hall, combateram para 
o titulo dos c1emi-leve1• 

AI Philip1, inglês, e füy Fame­
chon, campeão de França. 

Este último teve a vitória nos 
punho• no 7.0 assalto, enviando o 
adveraârio à lona cinco vezes, mas 
Coi desclusiíicado po1 bater baixo 
pouco depois. 

R . 8. 

CICLISMO 
A Volta a Espanha 

A maior surpresa desta * corrida de e1trada e grande 
fundo produziu-se agora 

no fim da décima srgunda ti rada, 
entre Bi lbao e Santander. 

Foi o catalão Co.ta, que, esca­
pando-se do pelotão pouco depois 
da partida, subiu à frente de todos 
os concorrentes as enco•t•a mais 
imporbntu, colocando-te à frente 
da clauificação juntamente com 
o belga Van Dyck (a 5 minutos) e 
Délio Rodriguez (a 7 minutos). 

Este mesmo corredor Manuel 
Costa, que se revelou extr aordi­
nlirio a galgar as cotaa, classifi­
cou-se no primeiro lugar no Pré­
mio da Montanha. 

• 
T IRO 

Os campeonatos 
de Madrid 

O Grande P rémio de Ma­* drid de Tiro aos Pombos 
foi ganho depois de grande 

luta por José de la L Rstra, que 
matou 2G aves consecutivas. Em 
eegundo lugar classificou-be o 
português Cardim, com 25 em 26, 
fuendo uma prova magnifica. 

TEN IS 
Mme. Rurac nlo vai 

• Wimbledon 
A gr ande jogadora rome­* na, Mme. Rurac. que nós 
vimos actuar no Estoril há 

3 anoa, acaba de vencer o torneio de 
llarragate, ganhando à Sr.• Molly 
Blair por 6/3, 6/2. 

A critica inglesa con1idera esta 
tenista como a única CApaz de 
opor resistência àa americanae e 
por iuo lamenta que o governo 
da Roménia não conoentiue a 
presença de Magda Rurac em 
Wimbledon. 

ATLETISMO 
Uma tentativa de Heino 

O famoao camprão finlan-
• dês Viljo Heino, provàvel-

mente o melhor corredor 
de resistência actual em todo o 
Mundo, encontra-se em Londres 
di•po•to a tentar bater u1n recorde 
do Mundo tipicamente inglês, o 
das 6 milhas planas. 

li e i no veio acompanhado do 
não menos fdmoso P•avo Nurmi, 
aquele que durante uma década 
figurou como o mais surpreen­
dente maq uinismo de corrida de 
fundo e que é detentor precisa­
mente em 29 minutne e 36,2 at­
gundos do recorde du 6 milhas 
em que.tão. 

A tentativa efectuar-ee-â du­
rante os J ogos Britânicos de Atle­
ti smo. 

Dois recordes 
marroquinos 

Em Caublanca, durante a « di1puta da Challenge Bal-
tenberger, o atleta Georges 

Damltio transpôs t ,m95 em altura 
e 7,"' 10 em comprimento, batendo 
os reepectivos retordes do Norte 
da Áflica. 

E o europeu, do lan~a­
mento de peso 
Na Estónia, o atleta Lipp 

• atirou o peeo de 7,257 à 
distância de 16,"'66, batendo 

o antigo recorde da Europa, que 
pertencia ao alemão Woelke 
(16,60). Lipp fez antes diss o 
16,56 e 16,47. 

Wanmerdam reaparece 
O recordista mundial do 

« salto à vara, Wanmerdam, 
reapareceu depois de longa 

ausência das pistas e ealtou 4, .. 42, 
empatado com G. Smith. 

1l 



O Atlético ••t4 ao ataque. Mae o• a lcantarenses ndo conu • 
g11lram nesta fpf!ada, bater S•baetl4o 

OS ESTUDANTES 
ganharam em casa 

Uma defeea de Baptleta. O remate pertenceu a Bentes 

O ESTORIL venceu 

o 
Sportho de 
Pedr ouco • 
l11 au • urou • 
oua bela pi• • 
dua deS$m.e• 
troe, cu• •• • • 
ao lado. Hoa. 
Ta fH ta, ofm.• 
pWoa,,.1>do 
IC!u .. do o.,. 
foreo doa dfrf. 
••nt., do pO• 

p""W clube. 

ATLÉTICO 



Dlaputaram-ee oa campeonato" reglonalfl de atlellemo, prln· 
clplantes. Em cima, Mira Doru, do S{X>rtlng, ga11ha oe 70 
metro•; em baixo, o vencedor da vara no "ª"º que lhe deu 

DIBputou-.. o /ofl_o Sporting-Belenenses, para o campeonato de 
Portugal em Andebol. O primeiro ganhou por 5-4. Irm cima -

o grupo vencedor; em baixo - o grupo vencido 

o titulo 

O Rio Seco S. C., comemorou recentemente o seu 15.• anlvsreá· 
rio. Promoveu um torneio de basquetebol, que decorreu com 
multo brilhantismo. Concorreram ª" equlpa8 de junlorefl do 
Atl,tlco, B"leneneee, Benfica e Boa Hora, mas os jovens repre­
untantu do Rio Seco levaram a palma a todo" oa adversário• 
ganhado a Taça em dleputa. A' festa atJSletlu a llu8tre upoea 
do er. Marechal Carmona e o er. dr. Mário Madeira, Governa­
dor Civil de Llsbo 1. A gravura, apresenta o grupo oencedor 



O CLUBE DESPORTIVO ALCOYANO 
Qaílez: o delesa Gii; o rrédlo 
Bolfnches, e os noançados Osto• 
lnza, Rlgaa e Pérez. 

Entre todos estes rapazes dts· 
tnco·se o Jogo precioso e elec­
tlvo do interior direito Vidnl, 
bela figarn dn eqalp•, coja nqoi· 
slçlio quer o Reol M.adrid. l'lo· 
gnlllco n smi putlha delensiun 
e médios. O attqae é a linha 
mais débll do conj into, pois tem 
!oito de tiro, embora os interio· 
r cs sejam mtgníliccs morce· 
dores. 

um c:lássieo representante da fúria espanhola 

U m clobe upnnhol. duco­
nhecldo em Portogol, 
11111 Jogor prOxlmomente 
olgons encontros em ter· 

ros losltones. O Clabe Despor· 
tlvo 1\lcoy4no, oa l\lcoyono, 
como 11algormente se denomino 
em EsNnho, é o enctrregndo 
de le1111r nos latebollstos lrm6os 
omn omostro do qoe é o nosso 
late boi. 

Os portogaeses, excelentes em 
mattrlo latebolistlcn, t~m so­
bldo eleger o clabe d o momento. 
O 1\lcc;yano é. desde hd poaco 
mais de am m~s. amo eqalpo dn 
prlmelrn di11is60 do Llgn. O com· 
pe6o do segando, mols concre­
lnmente. Por ece qae deucrln trn· 
tnr•se de am con)anto de poocn 
categorln, Jli qae é de sopor qoe 
os doze sopen>'11c11tes d11 d111I• 
sllo de honrn sfío soperlorei 11 
ele. E.sem emborgo, poac11s eqol· 
pl S ho11er6 11cta11lmrn te no n sso 
pais com o pot~ncln. bom Jogo e 
grandes dotes emottuos no soo 
oct1111ç60 como o 1\lcc ynno. 

Pode dlur-sc qoe n cqalpJ 
brnnco·nzal - o l\lcoyono veste 
comlsolo broncn e nzul e cnl· 
ções 11zals tombém-é am digno 
representonte do eh a modo •ldrio 
esponhola•. Tem Jogo. e tem 
grondu llganu de foi• b,I: po· 
rém, 11 sn11 carncterlstlco prln· 
clpol, popalnr em t dn a Esp • 
nho, é o e ntoslasmo, o corogem 
e a olmn qae põem nns soos 
nctaoções. 

O /\Ice y:no é om conjanta 
r elativamente moderno. Em 1\1· 
coy, lndastrioso cidade ollc11n­
tino, de ans clnqaento mll hobl· 
tanto, cxlstln desde 1906 amo 
eqalpo de late boi: o Clube Por· 
dolot. Era no tempo dos Jogo­
dores com g rondes bigodes, 
com gorra e com cintar!lo de 
coiro, qae se retr oto1111m com 
os brnços crazodc s e clteando o 
peito em atltade ollmplcn. 
O Pardnlot foi o representante 
da sao cidade nr.qaeln ~pocn 
heróico t'm qac o latr bol só se 
pr ntlc non n~s gr11ndes c ld11dt's e 
netos se consldernun os jlgodo· 
res como ans toacos, qae se atre· 
11lnm n exibir-se pernnte o pd· 
bllco em trnJes menores. 

l\tr6s do Clabe Pt1rdalot. sar­
giram o l\lcoy e oalros socieda­
des, qoe se dedlcnram !I pr6tlc11 
do lateb >1: l\rte e Sport, em 1910; 
Clabe l\lcodlcm Desport1110, 
em 1914, qae tomoa o sra nome 
octucl: O 1\lcoy~no. P orém, este 
nllo se landoo no 11no de 1928 
Jogoa dioer~os dtsollos 11mlstO• 
sos no sea compo. O Volêncio 
perdea ali por 3 O; o Celte, lran· 
c~s. por 7 1 com o lnternnclo· 
ncl Cottenet na rede; o Ollm· 
pico, de P e ris, por 4·3. 

Comrç '"º 11 crier·se em 1\lcoy 
a ocr dndelr11 •ollclon• pelo la· 
tebol. E no nno de 1930 Jogou 
por saa 11cz, 11 prlmel r 11 no cam­
peonoto reglonol. J1os o époc11 
gr11nde do l\tccyono n6o comtço 
até termlned11 e Goerro cm Es· 
ponho. No ono de t9'10 encorpo· 
r 11-se na eqaip11 o dinnteiro do 
Levante Valenclono, Ramon Bo-

'4 

Madrid, Junho, especial pere cStedium•, do RAMON MELCON 

lagoer, octaol treinador do clobe. 
O entoslosmo e o grande esUlo 
de jogo deste rapoz deram no· 
11os lmpalscs oo l\lcoyono, qae, 
no tempar11d11 1911-42, olc11n~111111 
o títalo de compe6o regional, 
com treu oltórlas em catorze 
partidos Jogadas. E no ano se· 
gainte nscendlo !I Sl'gnnda dl11I· 
slio do Liga. 

No torneio nacional fez bons 
jogos o /\Ice yono. E 110 dispat11r­
·se 11 «Copa>, c11lhcu-lbe enfren­
tar-se com o V11li!nclo, am dos 
m11is fortes conjuntos espanhóis. 
Venceu o 1\lcoyono por 2 ·1, ao 
sen cnmpo. m11s perdea por 2·0 
em l'\estollc, o que lhe costoa a 
elimln11çlio, nlio sem antes haoer 
demons1rcdo que, embora dn 
seganda diols~o. tinha jogo pora 
fig<1rar nn primeirn. 

l\ Isso asplrca o /\Ice yono, qae 
nn temp o rada 1943.44 j QOU 
a pr, moç6o pnra o ncesso com 
o Espri'bl de B·rcelona. 1\ 1>dt• 
ronln ltste dro-lhe 11 oltório por 
7-t. l'\ •s os rtlzoyonos 11lconçt­
r11m lama, e é nome qoe se pro· 
nuncio com temor em todos cs 
c~mpos. 

/\ ma constllncla é premiat'a 
am cno depois, em qae coosegae 
entr11r nn prlmelr11 dlvislio. Hrlo 
actaoo com bnstnnte desgr11çn, 
e am inespertdn empntc entre o 
l'\drcia e o EsJt iiol atire d• o "º 
com o grapo paro a d.11!s60 
seruad6rio. 

N6o se resignou o 1\lcc;y lno. 
Latoa com entasl11smo e terml· 
noa a temporod11 com qaetro 
p:>nlos de 1>ontagem sobre o 
Torrogooa seganJo clossillcado. 

Ho campeonato d a cCopa• do 
trmporoda nctaol, tcmb~m ,lhe 

T !Odoro Gonzolrz (65.SOO k l. 
fino estlllsto cota illo j6 
entrado na Idade. propor• 
clonou o 25 de /'\olo, nos 

npreclndores do esgrim" de pu· 
nhos, om b : llh 1 nt~ combnte. 

Em lrrntt- de Gailhermc J1ar­
llns (66 500 k.), qae lhe dca ré· 
pllcn, soube cundozlr·se com 
b~lo corngem dE"p ols de ha1'er 
j11111do a suo sorte e resistia ga­
lh 1rdn mente nos 11t11qoes do lo· 
Q"SO português. 

GJnz>lez n6o tem iorç11 de 
g'>lpe nem lôltpo paro graodes 
comt-tlmentos. Darcnte os pri· 
melros qaot•o round& trabolbou 
com mestria, cobrindo o mnxilt r 
c b. xnndo em ga3rdt·balx11, pare 
fartar o es Omago e o tórax à 
11cçtto dos ponhos de Gallherme 
1'\.rtlns. 

J1alto móbil, polmllhando sem 
tr~goos !I r oda do lasitano, acen· 
tuoa am domínio pmtaal qae só 
de longe em longe J111rtlns con­
seguia redazir, com teototl11ns 
lsoladns, de gronde poder. 

O sexto round foi o primeiro 
qae Gallherme J1ortlns cbamoa 
a si. e toc11ndo com determinoçlio 
e obrigando a espanhol n ceder 
terreno. Dai até final, Ganzafez 
só na 8.0 perlodo eqallibrcu as 
ncções, pera decair no pendlll· 

correspondea enfrentar o Volên­
clo. Venceo este por am l(oal em 
J1estalla, e pele mesmo diferença 
perdea no domingo segalnte na 
terreno de Collno, compo do 1\f. 
coyano. O desdlo de deseinpr.te, 
celebrndo cm Costellón, dea 11 
oitória por mlnlmo diferenço em 
Vlll~ncio. 

Formam o conJanto os segnin­
tes Jogndores: Compony; Ger­
m6n e Pitorch, delesas: Cono, 
l'\atea e BJtnno, médios; E•troch, 
Vida!, Qolsco, Costo e P.istor, 
avançados. 11,ls: o ganrda-redes 

Esternos segares de qae o RI· 
coyano terli ~xitos em Portog •!. 
Pode gnnhor ou perder, mas a 
soa corogem, o sta entoslnsmo, a 
sa11 rapidez e o sua morei lnque· 
bront611el dar6o oclsilio a qae 
os allcionados portagaeses so· 
bordem amas exibições em qae 
estnrli presente o cl6ssico Jogo 
espanhol de !<!do e brio. 

Remoa M~leoa 

O cleem> de honra do Clube Oeiporlivo Alcoyono 

BOXE NO PA RQ UE .. MAIER 

GUILHERME MARTINS 
vence Teodoro Gonzalez 

mas o espanhol fez ume bela demonstração 

mo e dcrr11delro os~111to do 
mal eh. 

Froncomente, o paglllsta no· 
clonnl caosoo-nos decepç6o, pois 
esper61111mos melhor. 

O combnte entre l'\lgar 1 Frarçn 
(62,100 k.l e o espanhol L1011eros 
(57,300 k.) termino a 110 4.0 11ssalto, 
por 11bandono do segando no­
mendo. 

Dodo 11 not611el diferenço de 
pesos ananclada e 11 lronco lnc11· 
pncidode de enc11ixe de Lloveros, 
ao decl11111r da soa correlre, o 
resaltado compreende-se e nem 
se comente, seqaer •.. 

Qonnto aos desafios prellmi­
nares, 11sslstlmos 11 um malch 
entre Valente Rocha e J1anael 

de Soasn, caJo decis6o nos pare· 
ceo pooco feliz. 

Rocha e!te11e 11p6tlco e lento 
duronte os 8 assaltos, 110 posso 
qae 11 ccth,idode de Soasa se 
tornoa potente. 

O segando desollo da noite, 
no qa11l Llclnio Passos batalhou 
contro Ben Barrk, conclala nam 
empole. Possos tinha o dever de 
ganhar bem, mas est6 pouco tr11· 
balhndo este a no. l\basoa de pa· 
linhcs e saltinhos, próprios de 
am amndor embnreçodo, nlio 
consegafndo naaco am golpe em 
«contra•, qae e atror11 ero a 
soo especialidade. 

R. B. 



l'IDS RICDS 
nortenhas ... 

CAUSOU evidente desgosto nesta 
cidode, como certomente pelo ools, 
o meu resultado do encontro Por. 
lugol-lnglotetto em futebol. S!lo col· 
sos que acontecem, j6 se sobe. Niio 
follorom, no enlonto, aanla1 pes· 
soes Que se colocam sempre no 
campo dos dettol'smos, poro opou· 
cor nomes, agredir reputações, es­
mlgolhor olgumo coiso que esteve 
feito. Tudo se esqueceu de repente. 

E como estomos no po is dos boa· 
tos, dos Invenções mais disporoto­
dos, j6 n!lo pode surpreender tudo 
quente cotte por c6. N!lo lhes do· 
mos crédito. Se o f!T.éssemos -
riem.se os nossos leitores, certo· 
mente. 

~ SABE-SE Que o jogodor por­
tuense Aroúj:> jogou centro os mes­
tres Ingleses em m6s cond ições 
fisices. Umo etenuonte pero o seu 
trobelho? E porque n!lo? 

Como elnde n!lo lemos nodo SO· 
bre o ossunto, digo-se Que o lnte· 
rior direito do f. C. do Porto, no 
próprio domingo do l : go, tev11 de 
soir do est6gio poro procurar um 
médico-dentisto. A sua lnclus!lo es­
teve em couso, olé à último hora. 
Dep:>is do encontro, o seu estado 
de saúde n!lo melhorou, segundo 
informoções recebidos. 

~ PESSOAS Que forem o Lisboa 
ver o en:ontro Portugol·J,gloterro 
regressorom morovilhodos cc m os 
brit&nicos Disse-nos um: cpod lom 
os portugueses jcgor com duos 
equipas. umo no primeiro e outro 
no S!gundo parte. NoQuele domingo 
- o resultado serio o mesmc>. 

As mesmos pessoos entretonlo, 
tombém se quelxorom domou om . 
biente criado durante o jogo. As· 
sobior umo equipo nocional é de· 
solodor. Se Isto se desse no Porto, 
nunca mais seriamos desculpodos. 
16 n!lo dizemos: cnunco mots ler lo· 
mos jogos intern~cionois •.• » De 
umo maneiro ou de outro - é o 
que sucede 1 

~ SOBRE netoç!lo? O ono findo, 
se bem nos lembro, 16 no Porto se 
fozio olgumo coiso neste oiluro. 
Este eno, pou :o se tem lrobolhodo. 
Nem os corpos gerentes se monl· 
festom. A foilo de uma piscina bem 
locellzode justifico olgume coiso o 
desinteresse Que se noto entre os 
p·incipeis clubes, mos pelo menos 
o F. C. do Porto, Salgueiros, Sport 
e outros, talvez pudenem tomor o 
inicletôvo de reunir os vontodes 
meh firmes, n!lo deixando esque· 
cer t!lo benéfico componho. 

Pele nosso porte •.. 

"" UM PROTESTO do Vasco do 
Gome foi julgado Improcedente. 
Um nosso comorodo protesto con. 
Iro o decis!lo federativo. Talvez n6o 
lenho roz!lo nos termos em Que o 
foz. lembremos um artigo desta 
secç!lo de Stadium: - o falto de 
representantes do Porto ou que do 
Porto gostem nas entidades diri· 
gentes. 

Nos corpos gerentes dos fede· 
rações é vulgar ver-se o represen­
lor o Porto ••. pessoas conhecidos 
de clubes lisboetos. Cloro que no 
olluro próprio tudo te pode com· 
plicer. Repetimos: n!lo tem rez6o 
o jornalista portuense. Primeiro -

Outra vez o andebol ... 1 

l"felizmenle, e de1de que alguns deaporli&laa ruolueram o ano 
pas1ado embaraçar a boa manha do andtbol, - nilo maia 
foi pontuei dar a esle desporlo o nece11ário ambienle de prol· 

per1dade. O público deainleressou-se ba1lanle. Os ifrupo1. e1pe­
cialmenle o do F. C. do Parlo, baixaram de caltgoria. E. lud,; 
junto, fi::eram chtgar o andebol a nfvel inferior- o que part:ce 
ler conlat:iado, olé. o próprio seio da Comissllo Admin1slraliva o 
ano passado eleita e agora dispas/a a retirar-se do seu pollo. 

Além diuo, e.•colheu-ae lambém um 11ialema de campeonalo 
(o nacional) que nlfo pode servir a ninguém. Fa::er apurar os 
finali3la1 na /'orlo e em Usboa, en/re .? equipai, para jo1rarem 
depois em Coimbra, é repelir a lula dos regionai«. O pllblico já 
nilo e•lá cam certeza dispos/o a estes «sacrifício&» e a aoluçllo de 
cidade neutra nem sequer contribuirá noluralmenle para expandir 
a modalidade. 

Ndo se vé por at:ora "oluçllo para o caio, lanlo mais que no 
Porto se estabeleceu certa lula entre o Vigoroaa e o l'ilnno1un,~. 
As •ua1 aspirações são bem diversas, e o primeiro e6tá di1po1to a 
redomar de uma deci11fo superior. 

Deixando, entretanto, o a1pecto especial do caso, lamenlcmo1 
que o af!debol portuense tivesse enveredado por caminho lllo 
diffril. O fac/o de se haver escolhido uma fórmula de tampeonalo 
bizantina deve contribuir para o apoucar. Se, ainda para mai1. o 
ligarmo1 a incidentes como e&le e oulro• anleriore1, maua dia1 
poderá alravt1sar um de•porlo que chegou a ler público fiel e 
numero&o. 

Bem o diuemos o ano poisado. .Yinguém quia ceder um 
bocadinho, e agora ealiio oisfveis oa efeiloa duaalro•oa da talur­
rice e do génio de certa genle. 

preporem representantes cou-
1inl1cos .•. • 

Com preendldo? 
" OQUEI EM PATINS p~re;e es· 

tor ogoro destinado o progredir, 
no Porto. Ajudaremos tonto quanto 
for possl•el. O oquel em P'lins 
poder6 no verdade vencer n~slo 
cidade, sendo openos de lomentor 
que um clube como o f. C. do 
Porto n!lo tivesse leito vingor o 
secção. Considere-se que o expen. 
s!lo do oquel em patins fl;erio os­
sequrodo se tal pudesse acontecer. 
~ CONTINUA o dizer-se Que o 

direcç!lo do f. C. do Porto nllo fi· 
r.or6. Mesmo depois do provo de 
co nfiança dedo pele último assem· 
bielo geral. Pereco-nos que o situo· 
çlo do clube n!lo p:>der6 melho­
ror com os olleroções do seu fun· 
cionomento directivo, de mais e 
mais reconhecido o sue copocidode, 
e por Isso julgamos precipitado 
qualquer Ideia de abandono. 

" DOIS CLUBES em ocç6o, no 
atletismo: P .;;rio e Académico. J6 
começaram em torneios, entre·SÓ· 
cios. o mais dedicadamente pos­
slvel. Couso 16slimo o ausência de 
mais alguns. futebol - só futebol. 
E mesmo assim - muito mel .•• 
~ LAMENTAMOS que o Boovis­

to, mesmo jogando centro o reserva 
do Sporllng reforçode, ni!o tivesse 
conseguido um resullodo mais di­
gno. francamente: - podemos jul­
gar Que o futebol porluense valho, 
no verdade, olqume coisa? 

O f. C. do Porto, contra o Elvos, 
também n6o fez nodo digno de re· 
ferincle especial. Tudo muito abor­
recido. 

O peninsular 
de atletismo 

U ma lnformoç6o de boa orl· 
gem gorante.nos Que o pró · 
xlmo encontro inlernocionel 

Portugol-Esponho, de otlellsmo, 
mercado poro Julho, servlrb pero 
ineuguror o pista do lumior. Isto é: 
- o Porto n!lo poder6 esslst1r b 
importante compeliç6o. N!lo sobe· 
mos se vir6 o ser tal como nos afirmo 
o desporttste amigo. A Federeç&o 
oinde se n6o pronunciou deflnlll· 
vomente. 

Mes também nllo coiceemos de 
foro o versao. O nosso omigo, por 
ocaso lisboeta e antigo dirigente, 
gerente que Lisboa ganhar~ e es· 
colho, olegendo·se dificuldades v6· 
ries, • entre elos, o grande número 
de pessoas o deslocar, do Cepilol, 
o situoç!lo especial dos sócios do 
A:edémico, os maus bolne6rlos do 
limo - o diabo 1 E o indo nos disse 
que os espanhóis Informaram n6o 
ter gostado do pista, Quondo aqui 
estiveram o ono findo. 

Ser6 ludo isso suficiente poro 
tirar il copllel nortenhe o prazer de 
assistir oo belo encontro entre os 
duos neções penlnsuleres? O que 
n!lo deixemos é de der o noll· 
cio oos nossos le1tores. l~feli1menle 
o encontro n6o esl6 marcado poro 
o limo e julgo·se que o n6o ser6. 

Sabemos que o orgonizoç!lo é 
caríssimo. Mos, tudo combinado 
devidomente. telvez pudesse ter uma 
soluçl!o conveniente. Umo Quest!lo 
o cuidar por Quem de direito. 

E o remo 
portuense? 

Já lá vão muitos anos . . \ 
cidade do Porto orgu­
lhaYa-se do seu remo, 

das suas equipas, em qual­
~uer categoria. O Sporl, o 
l• luvial ganhavam campeo­
natos, batiam-se admiràvel­
mente, no Hio Douro, em 
Lisboa, na Figuei ra,- onde 
fosse preciso. O Sport che­
gou a representar Portugal, 
no Lago de Cômo, na Itália. 

Quando se cfectuavam 
campeonatos no Rio Douro, 
fossem do Porto ou nacio­
nais, do Esteio de Campa­
nhã à Cantareira, a cidade 
despovoava-se. E era lindo! 
:'\a beira rio havia festa. 
não faltava alegria. O remo 
triunfava, o número de pra­
ticantes era numeroso, nu­
meroso e seleccionado. 

Parece que tudo acabou. 
Ou melhor:-parece que se 
perderam tradições-as ,·a­
lorosas tradições do Porto. 
Lamentàvelmente. Estavam 
marcados os campeonatos 
nacionais para esta cidade, 
como se anunciou. i\Ias já 
se não realizam por cá -
afirma-se. E porquê? Ora 
- porque, como tem suce­
dido em tudo, as colecli\·i­
clacles locais não podem su­
portar encargos ele grande 
vulto e ... não recebem au­
xílios ele qualquer natureza. 

Assim, o remo portuense 
definha-se de ano para ano. 
O velho entusiasmo desa­
pareceu, no público e nos 
concorrentes. As equipas 
deixam de trabalhar, por 
falta de estímulo, de auxí­
lio, e disso beneficiam ou­
tros centros, mesmo que 
não possuam população des­
portiva capaz. Desde que 
tenham dinheiro. 

E' pena. Vão-se perdendo 
as tradições do Porto. O 
seu espírito organizador, o 
seu brio no campo despor­
th·o, o seu desejo de pro­
gredir. Causa lástima. Não 
se olha por isto - e lah-ez 
um dia seja tarde ... 

l5 



no PORTO, em FAMALICÃO 
• 

O guarda-ude e lvense Semedo teve trabalho laborloeo. De­
fende netta faH com decle4o 

Uma defeea d~ ,\{achado, a e6co, carr•gado por Alvaro 
Pereira 

Abra4o, a dHpetto da vitória da sua equipa, tambem defen­
deu mullae vezH, e com enerRla 

e S. JOÃO DA MADEIRA 

O Pamalrc4o eetd ao ataque. Mas a de feea v lmaran•n11e 
cmpreRa-ee com afinco 

Nova defnu de Abra4o, ameaçado por um eanjoanenu 


